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E' um dos nossos correspondentes bngigangas politicas aquillo que devia

em Pariz Monsieur A. L0- applioar exclusivamente aos encargos

r-ette.-Rua Caumartin, 61.

Em

SUMMAIllU :-Confrontes.-Signilicalivo.-A legis-

lação portugueza.-A tabella judiciaria.-Nolicia-

rio.-Ahstenção.-O governo do Nyassa.-Carta

no sr. capitão de tragam, conselheiro Castilho..-

tlurta do Vagos.-(Iurta de Angeja-Noticias di-

versas-Pelo estranguirorliolhctim: Magdalena.

-llommunicados.-Sccçtlo olIicinl.-Secçáo lílto-

ralis-Carla de Lisboa-(Zanin de Coimbra-No-

tícias do estrangeiro.

É

Contróntos

Que npbres exemplos está dando á

Europa e ao mundo a .Hespanha libe-

ral l Que licção a povos e a reisl Que

h'ombridade e que honradez de carac-

ter! Que amor pelos principios e que

fé viva nas instituições representativas!

O ministerio Sagasta caiu tendo a

apoial-o notaveis maiorias no congres-

so e no senado. O condicto suscitado

entre os oñiciaos da guarnição de Ma-

drid e uma parto da imprensa politi-

ca, determinou a crise, cujo desfecho

foi a queda do gabinete liberal e a sua

substituição pelo partido conservador.

Caiu Sagasta e levantou-se Canovas

del Castillo. Na Hespanha moderna

não ha encadernações nephelibatas. As

dictaduras determinadas pelas cir-

cumstancias não admittem aos seus es-

tadistas a organisaçâo de patrulhas

formadas por os ambiciosos destacados

das duas grandes agrupações constitu-

cionaes, que são a unica força da mo..

narchia. Sagasta comprehendeu que

não podia debelar a crise que não ti-

nha preparado porque para o fazer tc-

ria de uzar de correctivos que não se

compadociam com os principios da sua

escola politica. Que o fizessem muito

embora os seus adversarios politicos,

porque estava isso no seu programma

e era esse o seu dever. E por tanto de-

poz nas mãos da rainha regente as pas-

tas que ella lhe havido conñado e que

elle devia conservar sem quebra do

prestígio da sua individualidade e dos

seus precedentes liberaes. Subiu Cano-

vas, acccitando todos as responsabili-

dades que se lhe impunham em nome

dos direitos e do interesse da monarchin.

A situação era pois nítida para os

partidos militantes, e Sagasta sempre

hendeu-o, não creando difficuldades

á nova administração. E nas ultimas

sessões do congresso provou-o á socie-

dade, propondo que não fosse aprovada

a moção de censura apresentada pelos

republicanos, que obteve apenas Vinte

e sete votos. D'este modo evitou elle

um conñicto parlamentar ao ministe-

rio, robustecendo-o com o seu proce-

dimento e habilitando-o a haver-se

com energia e proveito nas questões

de administração e ordem publica.

Tambem Canovas apreciou in con-

tincnti a correcção de porte do seu il-

lustre adversario, fazendo os mais ras-

gados elogios á sua discrição e patria.

tismo. E provocado por elle, declarou

o chefe do gabinete que não porra pe-

rante o parlamento e a coroa a ques-

tão politica, sem primeiro rqsolvsr as

questões financeira e economica, que a

todos se avantajavam na actual con-

junctura. Quer o chefe do gabinete ha-

bilitar-se primeiro com os meios indis-

pensaveis para occorrer a todas as

cventualidades, sem comprometter a

monarchia em aventuras perigosas

sempre quando nâo se tratam as_ cou-

sas com o cuidado que se impõe a es-

tadistas que sabem sei-o em proveito

da patria e da liberdade.

Compare-se o procedimento do

chefe do governo hdspnnhol com o que

teem os conselheiros da coroa portu-

gueza. Em quanto na Hespanha o che-

te do estado e os seus ministros se man-

toem dentro da constituição, não assu-

mindo a dictadura e vivendo com as

camaras, em Portugal o poder executi-

vo viola as disposições da Carta, des-

pede as côrtes e fabrica' ordenanças

que ferem e prejudicam os direitos e

os interesses da sociedade politica. A

administração vae de mala poor. A

corrupção dos costumes revela-se O nos

monopolios de fosforos, alcooes e ainda

outros, o nas cavalos do Nyassa onde

figura um personagem que representa-

va o governo na direcção da maioria

parlamentar. Aclara-se a burla, sabem

todos quem é o criminoso, mas o go-

verno lucta e reage para salvar o seu

cotipheu, não se sabendo pada do pro-

Gesso criminal, que já devnt estar ins-

morada se o poder não estivesse ser-

vindo de pára-raios aos criminosos

(zonfessos. Não consta portanto que a

justiça interviesse para desagravar a

magestnde das leis. Os réus passeiam

impunemente depois de terem confe-

renciado com os membros do governo.

As iras ministeriaes serviram apenas

para fulminanum orador liberal, pri-

Vando-o do exercicio das funcções do

magisterio, por ter protestado contra

.as infracções constituciouaes pratica-

das por um governo de bandidos.

  

Quanto aos implicados no crime de 1591, wo; cm 1892, 72:; om 1893,

burla, esses andam á solta e comem

em bcatilica ociosidade os benesses das

conesias e prebendas com que os re-

muneraram principsscamente os mi-

nistros d'çl-reil. . . _ -.

Vê-ss o paiz a braços com a crise

economica, e ,dispondo o estude çgin

obrigatorios, conforme o orçamento“.E

custando só o ministerio da guerra o

melhor de 6:000 contos, o exercito vê.

se tão reduzido, que foi uma vergonha

ao compararam-se os mingnados con-

tingentes dos corpos da capital com

os luzidos e numerosos esquadrões e

companhia; da guarda municipal que

desenvolveu e ostenton toda a sua for-

ça para mostrar a Lisboa e ás provin-

cias que era o ultimo sustentaculo da

monarchia. _'

Nas Vendas Novas teem~se feito

obras consideraveis para aquartela-

mento de tropas, em Mafra dispende-

ram-'se grossas quantias para acomo-

dação da canola militar. mas a par

d'isto não lia soldados na fileira, com

quanto durante o actual consulado te-

nha angmeutado consideravelmente o

quadro dos reformados. Mais de tre-

zcntos contos por nuno agmentou, na

despezn com as reformas,o actual titu-

lar da guerra. Pretendendo ser gene-

ral a curto trecho, estabeleceu o limite

da edade, atropelou as normas do jus-

to e do honesto,e quer subir ao genera-

lato á custa das maiores tralicancias.

Eis o quadro miserando d'cste go-

verno de ineptos. que sucrilicam a mo-

narchia á sua cupidez, e que hão de

acabar por aniquilal-a,porque aderro-

cada avisinha se a passos de gigante.

Só os cegos é que não veem, só os am.

biciosos c desvairados é que se deixam

ir no plano inclinado, cujo termo será

a. liquidação não só do eXIstente, mas,

o que é peor, da autonomia nacional.

A coroa parece fascinada por os que

tratam de divorcial-a com a nação. Us

males publicos estão patentes a todas

as vistas. Mas os unicos responsaveis

da catasmophe entreteem-se cm prepa-

rar leis cleitoraes para dar cabo dos

que teem ainda a coragem de oppor-se

aos escalavros com que um punhado

de loucos estão promovendo a ruína

da patria.

SF

As crdenanças dc 2 c de 28 de

março fecharam as portas do parla-

mento aos partidos d'opposição. Quem

ulli quizer entrar ha de ajoe!har c fa

zer penitencia no ministerio do reino.

Sem este sacramento ninguem poderá

penetrar na assembleia legislativa. Al-

legou-se em pl'lltClplO que a excepção

comprehendcria apenas os republica-

nosl. . . Mas como para se obter o di-

ploma será preciso mendigal-o da be-

nevolencia dos dictadores, o partido

progressista preferiu abster-se, visto

que lhe impnuham a deshonra como

condicção de ter representantes seus

na camara dos deputados.

Na Hespanha liberal, onde o par-

tido republicano conta 27 representan-

tes no congresso, a monarchia não sc

ari-eceia de defrontar-se com os seus

adversarios jurados. Nem progressistas

nem conservadores fabricam leis de

excepção para evitar que elles taçam

parte da representação nacional. Pro-

cedem assim com cor-dura, prestando

homenagem á liberdade. Por isso a

Hespanha adora a monarchia, levan-

tando-a o povo nos escudos da sua

simpathia. Honrando-a, põe em evi-

dencia a sua estima pela dynastia, que

é um penhor, uma garantia das insti-

tuições reprresentativas.

1,:

Comparando os dois povos, que

tristeza a nossa ao vermos o rebaixa-

mento, a decadencia do nosso paiz, que

outr'ora fora cognomiuado-a Belgica

do Ocidente!

-_+_-_

Sign iñcutivo

O Correio da Noite de houtem pu-

blica noticias recebidas do Porto que

dizem o seguinte:

(Porto, 27, ás J h. t. -As declarações

do barão do Merck, c mais noticias dadas

pelo Correio da Noite sobre a questão Nyossi,

teem produzido enorme impressão. O violen-

to artigo da Provincia, intitulado 0 gover-

no dc Nymsa, tem sido muito commontado.

Falls-se em manifestações publicas.

No sarau realisado hontuxn, om honra

do ministro do Brazil, o viva levantado :10

presidente da republica brazileira foi enthu~

siasticamento correspondido, ao passo que o

levantado ao rei de Portugal foi apenas se-

cundado por meia duzia do pessoas. Garan-

tc-nos pessoa de toda a confiança a verdade

d'esto facto. Foi um fiasco repetido já de

muitos outros, mas o rei, por mais quo esses

factos, desagradaveis para ello e fatacs para

as instituições, se repitam, não abre os olhos,

e imagina que está vivondo com o melhor

dos governos. Deus o illumine, se elle ainda

não está completamente cego»

E' muito para sentir que-nâo veja.

w_-

A legislação portugueza

Do nosso collega o Commercio do

Porto transcrevemos a seguinte instru-

ctiva nota sobre a legislação do nosso

paiz nos ultimos quatro annos:

a Desde 1801 a 1894 promulgaram-so 113

lcis, 2:796 decretos e bb") portarias. A le-

gislação a que nos roferimos,e na qual alias

o quo ha incuos são leis, abrange 4:61?) pa-

ginas! Decorupondo estas quantidades,temos;

Lois, em 1891, 17; om 169;!, 53;oui 1803,

43; em 1891, ci/'rão cortado.-Dccrctoà:;.iu

ao;

em 189-1, tiõti.--1'ortarias: cm 1891, 125,

cm 1892, 110;em1893,1i›2, em 1894,175.

-l'agiuas decada vblume: 1891, 8473693;

1:513; 1893, 1:140; 189-1, 1:115.

Não é necessario classnñcaros assumptos

de que tratam esses diplomas, para se de-

prehender, da sua. superabundancia, que to-

. I r l 7

“Wado“ a reforma", (Infante, 08 quatro 'crivães respectivos conjuntamente com

annos. Tambem não é preciso demonstrar,

por muito intuitivo,que entre aqusllas 4:615

paginas não so apuram 600 que sejam di-

gnas de menção honrosa.›

Ditoso paíze feliz gente,dizemos nós.

_+-

A 'I',lllELLl JUDICIARH

O Diario publicou effectivamente

a Tabella dos Emolumentos c Salarios

Judicines. Occupa 36 columnas. O de-

creto é precedido de um bem elabora-

do relatorio em que se allude ás alte-

rações fcitas na tabella de 1877, e em

que se manifesta a ideia que predomi-

nou na confecção da nova tabella, tra-

tando de cortar abusos e de harmoni-

snr por outro lado, quanto possivel, os

interesses das partes com os funccio-

narios judiciacs.

A tabella principia de vigorar no

1.° de julho proximo. Não faz altera-

ções notavcis nas nssignuturas perante

as Relações. Não terá. logar segundo

preparo, a titulo de assignatnra, nos

processos que baixarem do Supremo

Tribunal para novo julgamento. Os

magistrados do ministerio publico jun-

to das relações tem por minutur e con-

traminutar 21%:300 réis e em todos os

processos pelo exame do processado

na relação, depois da conta final 200

réis. Os guardas morcs revedorcs c

contadores das relações foram melho-

rados em algumas verbas dos seus sn.-

larios, sendo restabelecida a revisão

nas cartas dc sentença e precatorias.

Aos escrivães das relações forum-

lhe melhoradas tambem alguns sala-

rios, como por exemplo os termos or-

dinarios que passam para 80 réis e as

intimações para 600 réis.

Os otlicíaes de diligcncias das re-

lações, além de 165000 réis pela co-

brança do processo do poder dos advo-

gados, feita em certas condições, teem

pela assistencia ás sessões nas appella-

ções cíveis e Commerciaes 600 réis e

nos outros processos 300 réis.

Aos juizes de direito são alteradas

muitas verbas, uugmcntnndo muitas

dicllas. Os caminhos por exemplo são

regulados da seguinte fôrma: Até 2 ki-

lonictros 1.3500. Nos 8 immediatos,

por cada kilometro ou fracção, 500.

Nos 5 restantes, por cada kilometro

ou fracção, 400.

Nos procussos a que se refere o ar-

tigo 342 do Codigo Administrativo le-

varão de cada um dos proceSSos de re-

clamação sobre recrutamento 300 rs. e

de cada um dos proCcssos dc reclamação

em materia de contribuição do estado,

congruas ou sobre lançamento, repar-

tição ou cobrança de impostos munici-

pucs: collectus inferiores a 233000 réis

nada. De importancías até 100d000,

levarão 40 réis dc cada. 155000 réis.

Nos processiís de coimas pela pre:

sidencia, inqnerito e julgamento, 000

réis. Os curadores c delegados, entre

outras disposições que lhe angmentam

os seus emolumentos, tem dc cada res-

posta ou promoção até á sentença da

partilha, 300 réis. Depois da sentença

400. Pelo exame c resposta sobre con-

tas prestadas 800 rs. Pela minuta para

recurso 135000 réis. Por outhorgar nas

escripturas á custa das partes 25000.

Os delegados tem por promover as

execuções por emolumentos, salarios e

custas e o titulo de procuradoria nas

acções em que a Fazenda ficar vence.

dora 23500 réis. Os secretarias dos tri-

bunaes Commerciaes ser-á. entregue, co-

mo preparo para a conta 1§l500 réis.

Os distribuidores tem 200 reis por

todas :to distribuições, menos na or-

phanologia que continua a 100 reis.

No registo dus cscripturas 1.50 reis.

As verbas dos contadores são to-

das a 30 réis. O limite dc cada conta

fica 3u§000 réiS, que será feito de 50

folhas, menos ncs processos orphauo-

logioos, que só serão contados depois

de julgada a partilha. Por verificação

das almoedus e contribuição industrial

200 reis.

Não ha divisões, abatimentos e

multi plicuções que se fizerem para for-

mar uma conta senão os abatimentos

dos preparos salarios recebidos por

cada funccimíario.l)o contarem os pro-

cessos do art, 3-12 do Codigo Admi-

nistrativo, 80. Pelo registo do cada

conta cm processo autoado, 100.

Polo registo de outras contas, 40.

Aos escrivães dc direito são mc-

lhorados dilfereutes salarios, como por

exemplo, na antoação, citações, dc au-

diencia, termos grandes mandados, OI"-

diuarios, assentadas, acta, autos vis-

toria e outros, etc. A razn passa para

100 reis a lauda. A fracção da ultima

lauda contar-se-ha como completa nas

certidões e traslados. Os caminho-i se-

rão: Até 2 kilometros, a contar do tri-

bunal, 600 réis; de cada kilometro ou

fracção até 8 kilometros, 200 reis; nos

restantes u 120 reis.

Nos processos criminaes ha au-

gmento importante em algumas ver-

bas de salarios e crcação de outras no-

vas que até aqui eram gratuitas.

Nos processos de recrutamento o

escrivão tem por cada um 280 e nos

de reclamação dc contribuição do es-

tado, parochiacs, repartição dos im-

postos municipaes on collectas interio-

res a 25'3000 reis nada c até 1003000

de cada 1di000, 30 reis.

Os prep'aros serão feitos na !não

do distribuidor por quem promover a

dos os serviços publicos foram reformados e distribuição, e depois entregue aos es-

os papeis distribuidos.'0s processos

não poderão seguir, nem serem remet-

tidos para outras comarcas sem que os

interessados n'ellcs paguem os emolu-

mentos e salarios. As execuções por

emolumentos e salarios serão promo-

vidas pelo ministerio publico se den-

tro de 1.5 dias as partes os não paga-

rem. Os olliciaes de 'deligencias tem

melhoria tambem, como por exemplo

em citações, intimações a credores e

legatarios e outros.

Os caminhos serão: até 1 kilome-

tros 200 e 150 de onda kilometro a

mais até '8 e nos 5 ("corantes a 80 réis

cada um. Os peritos de curso superior

2575000 réis diurios, sendo empregados

jndiciaes 1.3500 e de ontr.) qualquer

oiiicio 800 rs. Nos processos orphanolo-

gicos menos a 4.“ parto. Os lonvados

licam com os mesmos salarios actuaes,

só com a redacção da terça parte, mas

nunca poderão receber por dia mais

de 2%000 réis, nem exigir o pagamento

dos seus salarios sem scr contados.

Nos inventarios orphanologicos to-

dos os emolumentos e salarios ficam

com a seguinte redacção: .Até GOâOOO

nada, até 120$000 latitude. Até 120d

réis 7 por cento, até 500$000 10 por

cento, superior a 500d000, 12 por cen-

to. Pertence ao juiz no 1.° ouso 1 por

cento, no 2.° um c meio e no terceiro

dois e meio; ao curador o mesmo: ao

escrivão 3 por cento e Õ por conto, ao

ollicial, 1 por cento, aos louvados, um

por conto.

Os contadores nos inventarios até

muitooo, receberão sacos; até 200a,

255w; até coosooo, sáooo.

Com todas as causas cíveis, com-

iucrciacs e criminacs em primeira ins-

tancia será. entregue com o preparo

54300 réis para as despesas do tribunal,

e nos processos orphanologicos entra-

rá esta quantia cm regra de custas.

Os otliciaes de justiça que trans-

gridnin as disposições d'estu tabella

ficam responsaveis polos prejuizos que

cuusnrcni aos interessados.

tomo...

  

_AL ldaiuha. na. Beira.

-COntinna a receber alli as mais cn-

lorosus demonstrações de respeitosa

alfecto a virtuoso_ espera d'El-Rei. De

toda a parte vem gente aos pontos on-

de a augusto. Senhora tem_ de passar

pura a ver c para lhe significar a alta

consideração que lhe tributnui. Em

Vizen, onde Sua Mugcstade esteve no

domingo proximo, a sua recepção foi

o que podia ser dc elevado e de magos-

toso mesmo. Hospedando-se alli no pn-

lucio dos srs. condes de Prime,a gran-

deza da hospedagem correspondeu em

toda a sua plenitude ao que havia a

esperar da bizarria da illustre familia

hospedantc. Nada faltou alli para qUe

a Rainha de Portugal fosse recebida

com demonstrações do respeito e de

prazer,ch mais se sente que se explica.

A' recepção da Rainha, celebrada

festivamente pela velha cidade, corres-

pondeu a lidalga lioSpedag'em dos srs.

condes de Primo. Explícamtsc e justi-

licum-sc pela sympathia que a todos

mcrccc a virtuoso Rainha de Portugal,

as festas quc em sua honra vão na Bclra.

O ser'. ?tl a. r q ll e z de

Vulladu em Br'agn.~-Este

illustrc titular foi alli recebido no dia

25 por forma captivante e merecida

pois quo s. cx." tem porn. velha cidade

a predilecção mais completa. No. esta-

ção compareceram o Sl'. Arcebispo, che-

fcs c einprcgados de todas as reparti-

ções publicas, bombeiros voluntarios

conimissaio du. pcrcgrinuçño no Samei-

ro, iutcrnados da oliicinn dc S. José,

dons phylarmonicas, muito povo, etc.

0 sr. Marquez foi acompanhado até

ao hotel por numerosas pessoas e uma

phylarmonica, sendo lançados no ar

muitos foguetes. O sr. Marquçz appare-

ccu u. uma janclla do hotel,agradcccndo

:l manifestação que lhe faziam. N'essa

occasião houve muitos vivas e salvas'

de palmas.

l)r°. A mais Br'nzi1.-O

Porto continua a honrar u. presença do

illustre representante do Brazil, tanto

quanto pode. Os testemunhos d'alta

consideração revelam-se por forma no-

brcmcnte cnpti 'ante c verdadeiramen-

te sympathíca. O sr. Assis Brazil es-

teve ante-homem em Braga, onde foi

recebido por tudo o que ha dc nobre

na llomu portugneza. Por toda a par-

tc sc rcpetein as provas d'ali'eição que

nos ligam ao Brazil,cm cuja raça gira

o sangue portugues. E ainda bem que

assim snccedc.

'Notas da. carteira.-

Visitar'nm no domingo ultimo esta ci-

dade o nosso lrczudo amigo e illustrc

chcfe do partido progressista de Estar-

reja, sr. Francisco Barbosa Sotto Maior

e seus ex."”° filhos.

"' D3 V115““ a 63m Cidade› onde tudu. pela sr.“ 1). Claudina de Sousa,

- Partem ámanhã para Leiria,

onde contam demorar-sc alguns dias,

o nosso amigo e estimavel collabora-

dor, sr. José Reynaldo Rangel de Qua-

dros e sua. ex.“ esposa. I

- O nosso antigo e honrado ami-

go, sr. José Antonio da Silva Carva-

lbo, esteve aqui ha dias, voltando pou-

co depois á sua casa do Couto de

Cucujães.

- Está em Aveiro, com pouca de-

mora, o nosso estimavel patricia, sr.

alfcres Carlos Ferreira da Costa.

- Acha-se ha dias n'esta cidade o

sr. João Maria Lopes de Macedo, oiii-

cial superior da admnistração militar,

que veio examinar a escripturação do

regimento de cavallpria n.“ ld. '

--- Já vae á repartição o sr. Miguel

d'Araujo, digno delegado do tbesouro

d'cste districto. Muito folgâmos.

Consorcio auspícioso.

-Veriiicou-se em Espinho no domin-

go proximo o do sr. Antonio Duarte

Sereno, com a ex.“ sr.“ D. Maria Adr-

laide B'andâo, em cujos dotes do espí-

rito e de coração o nosso muito presa-

do amigo tem a mais segura garantia

de um futuro feliz. Ao acto assistiram

muitos cavalheiros das relações das

duas familias Sereno e Brandão.

Aos illustrcs noivos, merecedores

por muitos titulos das nossas conside-

rações, dcsajamos todas as venturas

de que são dignos.

A fer-ias. _Estão-aqui já em

goso de ferias de ponto, os alumnos

da Escola Mcdico-Cn'hrgica do Porto

nossos patricios, srs. Francisco Regal-

la, Joaquim Fontes, Manuel Maria de

Moura, Carlos Cunha, Alvaro Ferreira.

14prediente.-- J' tão gran-

dc a quantidade de publicações quo

tem allluido ao nosso escriptorio, que

nos não é possivel fazel-as entrar to-

das n'este n.° e ainda no proximo. Fa-

remos quanto em nós caiba para as

não demorar, pois que temos algumas

como urgentes.

Atteução._Chamamos a do

digno chefe da secção hydraulica aqui,

para a correspondencia düiugeja que

em outro logar publicamos.

L) que por ahi praticam alguns

guardas da circumscripção, é de tal

modo abusivo das suas funcções, que

qualquer dia o povo insurge-se contra

elles e teremos a lamentar talvez des-

graças que a prudencin e o bom con-

selho podem decerto evitar.

No que respeita a matricula de

barcos hn tambem abusos intoleraveis.

Os encarregados d'estc serviço levam

a exageraçâo _até o ponto de aprehen-

derem bateiras pequenas, das que sei'-

vem apenas para o serviço particular

dos lavradores,quc não fazem o serviço

da ria, :nas que navegam apenas nos

esteiras conduzindo para. os campos

marginaes aprcstes de lavoura, as cor-

das com que prendem os gados, etc.

Ora estes batcis não podem estar sojci-

tos á matricula, o a cxigencia para

que os matriculem significa um exa-

gero de ordem que a razão condemun.

Um d'csses casos deu-sc ha dias com

um lavrador de Veiros,quc foi intima-

do para vir aqui hoje á capitania jus-

tificar que o batcl é seu para o poder

levar, pagando, já sc vc, a respect-ivo

multa. Cra isto é verdadeiramente im-

possivel dc suportar. A quem superin-

tende sobre estes casos cumpre provi-

denciar para que estes factos se não

repitam. A insistencia n'elles leva o

desgosto e talvez a desordem ao espi-

rito pacilico dos povos. Importa pro-

ceder do modo que estes factos se não

tornem a dar. Prcvcja de remedio quem

pode c dove fazei-0.

'Pheutr'o Aveirense.

-Como havíamos unnuccindo, reali-

sou-se no domingo, 19 do corrente, o

espectaculo promowdo por alguns dos

mais distinctos alumnos do Instituto

Musical de Lisboa., no Theatro Avai-

rensc, que se não vestiu de galos, como

é costume aqui em noites de festa, mas

que devia têl-o feito porque o verda-

deiro merito artistico sc revellou en-

tão por forma superior a quanto ahi

se tem visto e apreciado. Com uma

pequena concorrencia, mas escolhida,

que soube fazer justiça aos talentos

dos debutantes, abriu e fechou o espe-

ctaculo sob :ts acclamnções unanimcs

da plateia, que npplaudia a cada mo-

mento. Os n.os do programma, que fOl

escrupulosa c habilissimnmente exe-

cutado, foram os seguintes:

1.° Trio para violino, violonccllo o pia-

no, polos srs. Caggiuni, Palníciro o Ferrei-

ra; Stella. coryitlcutc, cantada pelo sr:

Virgilio do Sousa; 3.“ Cavntina da oporn

Th'ttvitttrz, cantada. pola sr.a l). Maria 1)¡-

níz; 4.“ Grando Pirailtnsia sobre a opera

Fausto, do (iounod, para violino, polo sr.

Unggioni; 5).“ xl (h'ávc dos Eno-circo, mo-

nologo dramatico, rocitudo pelo actor sr. Si-

mões; U.” Vitae' supere, romanza cantada

polo sr. Christiano Telmo; 7." Trunscripção

da opera I'itUUI'rilLt, para violuncclln, polo sr.

Palmcíro; S." Aria da opera Rigolettu, can-

~) n
_1.

contain demorar-se ainda alguns dias. 2)(L't'tcí--1.“ 'l'rio para violino, violoucollo o

acham-se aqui tambem, com sua cri.mn

esposa, o nosso amigo e mimoso poeta,

sr. Vidal Ondinot, e ou cunhado, sr.

Antonio de Mello, acreditado nego-

ciante da praça do Porto.

- Passou na sexta-feira ultima o

anniversurio nntnlício do nosso queri-

do amigo c velho collega, sr. José

Eduardo d'Almeida Vilhena,

d'aqui abraçamos.

piano pelos srs, Caggíani, Pulinoiro c For-

rciru; 2.“ Rc'uicus, romunza cantada pulo sr.

Christiano Telmo; 3." Vorrci morirs, rc-

mauza cantada pela sr.“ D. Claudino. de

Sousa; 4.” Réu/ria, para víoloncello, pelo

sr. Palmeiro; :'J.° Romauza da Estrella da

opera Twin/rancor, cantada polo sr. Virgilio

do Sousa; li V (J Metro, mouologo oomico, ro-

citudo pelo sr. Simões; 7.“ Phantasia ap-

pussionuta, para Violino, pelo sr. Caggiaui;

a quem tl.” Aria-valsa da opera Hamlet, csutada

pela ar.“ Diniz.

¡Gy/¡masio Aveirense; 1.“

Todos muitissimo bem, sendo re- ro de corredores; 4.“ Este programma

petídas vezes chamados e vivamente poderá ser alterado por qualqun' mo-

applaudídos como mereciam.

Felicitamos a troztpe pela forma

tivo imprevisto.

Os socios do Gynmasio e suas fa-

distincta por que se apresentou c pela milias leem logar reservado no recinto

magnifica execução dos seus trabalhos. do velodromo. Entrada geral 200 réis.

V elodr'01no._Vae um vivo

enthusiasmo com as Corridas de domin-

Os premios, que são magniücos,

teem estado em exposição nas montras

go proximo, no velodromo desta cida- dos Armazens Fontes & C..., sobre_

de, a que, com razão e por um mere-

cido preíto de justiça, se dou o nome

de Velodromo Maria Duarte.

Todas as tardes se _junta alli, no

campo de S. João, numerosa gente,

nttrahida pela curiosidade, devendo tor-

nar-se em pouco tempo aquelle local,

que é decerto um dos mais formosos e

hygienicos que aqui temos, um dos

mais ooncorridos senão o mais concorq

rido da cidade. Bem andou o munici-

pio construindo alli o vclodromo, que

pode ser dentro de pouco uma grande

fonte dc receita municipal, so atten-

dermos não só ao seu rendimento pro-

sahindo de entre elles as menções hon-

rosas, hahilmente aguarelladas pelo sr.

Carlos Mendes, e as fitas, tambem pin-

tadas pelo mesmo distincto amador.

E' muito para louvar a iniciativa

do Gymnasio Aveirense, uma promet-

tedora instituição a quem incontesta-

velmente se devem os melhores diver-

timentos que aqui sc teem realisado,

ha dois annos atesta parte.

Oxalá quo quem pode a auxilie,

porque decerto irá longe, a sympa-

thica aggremiação.

Estatutos.--Já foram up-

prio, mas ainda ao consumo de gene- provados superiormente os estatutos

ros que se fará na cidade com a co“- da nascente associação Gymnaszo Avei-

corrcncia_ dos forasteiros que ahi virão_ reuse, por enjo motivo esteve emban.

O domingo proximo ¡,m,unc¡a.se deirada a caza da mesma sociedade na

como um dia de festa para a cidade.

Eis o programma das corridas:

Primeira corrida de velocípedes

promowda pelo Gynmasio Aveirense

para socios do mesmo Gynmasio; jul'y:

srs.v1scondc dos Lagos,Duarte Ferreira

Pinto Basto, dr. Adriano Cancella; juiz

sexta-feira passada.

¡Exoneração-Pediu hon-

tem a sua. cxone 'ação de inspector de

districto da Companhia Fabril Singer,

o nosso patricia e amigo, sr. José Dias

da. Costa.

1*“esta.-llou vc-a no domingo

de partida, Antonio Calheiros de No_ ultimo na capella de S. Joao do Rocio,

ronha; juiz de chegada, dr. Joaquim de em ho““ do M“”Y" S' Sebamãoy em

Mello Freitas; chronometer, Alberto c“mprimento (yum V°t° dos habita"-

Catulá; [iscaes de pista: dr_ Francisco tes do bairro do Alboi, por causa de

Couceiro, Luiz Mousiuho d'Albuque,._lcolel'a. Teve missa solemne, acompa-

qnc, dr. Luiz de Mesquita.

Pitocaamtaz-L" parte: Desfile de

todos os corredores.

l.“ corrida-Juniors de 1.“ classe;

percurso: 2:000 metros lb' voltas); offe-

rccida ás senhoras do districto d'Avei.

ro; 1.° premio: medalha de ouro; 2.”

premio: medalha de prata; 3.” premio;

menção honrosa; n.” 1' Lourenço Pei-

xinho; n.° 2 Domingos Campos; n.” 3

Gonçalo Calheiros; n.° 4 Antonio de

Souza; n.° 5 Manuel Moreira; n.° 6

Luiz Antonio; n.° 7 José Prat; n.° 8

José Lebre; n.u 9 Antonio Encarnação.

2.“ corridaz-Juniors de 2.“ classe;

percurso: 1:000 metros (3 voltas); offe-

recidn ao sr. governador civil do dis-

tricto de Aveiro; .1.° pl“temio: meda-

lha de ouro; 2.° premio: medalha de

prata; 25.“ premio: menção honrosa;

n.“ 1 Lourenço Osorio; n.° 2 Alexan-

drc Correia; u." 3 Lopes d'Almeida;

n." 4 Paulo de Magalhaes; n.“ õ Jun.

quim Peixinho; n." o Francisco Cou-

ceiro; n." 7 JOsé Celestino Gomes_

o.“ corrida:--Bicyclcs; percurso:

1:000 metros (3 voltas); olferecidg¡ a.)

premio: me-

dalha do vermeíl; 3.“ premio: medalha

de prata; 3.° premio: menção honrosa;

n.° 1 Luiz Begullu; n. 2 Lourenço

Peixinho; n.° 3 Mario Duarte; n.° 4 13n-

carnaçño. lntcrvallu de 30 minutos.

Durante este inturvnllo realisar-se.

ha a Corrida dos Artistas Aveironscs,

oli'crecida pelo Gymnasio á classe m..

tistíca de Aveiro; percurso: 3:000 me.

tros (6 voltas); 1.° premio: um alfinete

de ouro; 2.“ premio: menção honrosa;

n.° 1 Ji)th 'l'rindnde, (preto e verme-

lho); João de Souza-Gomes, (azul e

amarello); n.° 3 José Francisco Silva

(vermelho e branco); n.° 4 [tl-thus

Trindade, (preto); n.° 5 José Pereira

Pinho Guimarães, (preto); n.° 0 João

df¡ 511m. (preto); n.° 7 José Maria da

Costa, (encarnados branco).

2.“ parte:--.l.“ corridaz-Seniors-

percurso: 3:000 metros (9 voltas); elfo-,-

recidu á camara municipal de Avei

ro; 1.° premio: medalha dc ouro; 2.°

premio: medalha de prata; 3." pre-

mio: menção honrosa; n.°* 1, 2, 3, os

tres vencedores du. corrida de Juniors

do 1.l classe; n.“ 4 João Machado n °
F

, .

Oslosé (lt) Mello; n.° G José d'Orcy;

u. 7 Mario Duarte.

5.“ corrida: -Original; 1." volta em

bicyclcla, 2.“ volta a pé com a bicy-

cleta á mão e no tim uma taça de cham-

pagne, 3.“ volta a pé; olferecida á dis-

tincta otiicialidude do rcgirusnto dc cn-

vallaria n.” 10; inscripção dos corre-

dores feita na occnsião; 1.“ premio: me-

dulba de vcrmeil; premio: uma fita

pintada por um distincto socio do (fg

ntnasio Aveirense.

li.“ corrida:_'llandcms; percurso:

2:000 metros (U voltas); olfcrccidn á

imprensa de Aveiro; 1." premio: dous

objectos de arte; 2." premio: idem; u.“

1 Mario Duarte c Antonio de Souza;

n." 2 José d'Orcy c Gonçalo Calheiros;

n.u 3 José Lebre c Lourenço Peixinho.

7.“ Gondim-Negativa; percurso:

150 metros (meia volta); olfcrecída a

humanitaria Associação dos Bmeai-

ros Voluntarios de AVeiro; 1.° premio:

medalha de prata; .2.° premio: men-

ção honrosa; inscripção dos corredores

feita na occnsião.

P.“ corrida:-ConSolnção; percurso:

1:330 metros (4 voltas): otfcrecidn nos

srs. dr. Alvaro dc Moura e Mello de

Mattos; 1.° premio: medalha dc prata.

9.“ corrida:-l:'uas; olfcrecida ás

familias dos socios do Gynmasio Avei-

reuse.

Disposições gcraes: _1.° E' obri-

gatorio o traje de corridas; 2.0 A di.

recçâo das corridas é da exclusiva com-

petencia do jury; 3.“ O numero de pre-

mios nunca poderá ser agudas nume-

n

phadu pela phylarmonica Amizade, e

sermão pelo apreciado orador nosso

patricia, o rev.° sr. Bruno Telles. A

capclla estava ornada a capricho.

11'esta e rornar'ia.- No

proximo domingo tem logar em Vagos

a pomposa festividade do Espirito San-

cto, sendo orador o notavel e exímio

prégador o revd.° sr. José 'd'Almeida

Martins, conego da Sé de Vizeu. Na

segunda-feira elfeotua-se alli tambem

a celebrada romagem da Senhora de

Vagos,ondc vom o povo de Cantanhede

distribuir o bôdo.

l'arn DIattosiuhos.-

Ha no proximo domingo de madru-

gada um comboyo d'aqui para o Por-

to, afim de conduzir os romeiros que

se destinem á antiga, popular e muito

concorrida romaria do Senhor Jesus

de Mattosinhos.

Ahnanaclr illustrade.

-Annuuciu-sc para breve 0 appareci-

mento d'uin elegante ulmanach illus-

trado, n'esta cidade, com preciosos es-

criptos de apreciados auctores, sendo

as illustrações d'um habilissimo artis-

ta lilho d'esta tcrra 0. sr. José da Silva,

que tem revcllndo na gravura uma ha-

bilidade superior, c que é, na verdade,

um rapaz do ¡nerecimento reconhecido.

lhasa-'rparec-intento im-

porburrte.-~Ao Cttpittlo d'un¡ pc-

queno barco que ahi esta no canal do

ltocio, com pesca salgada, desapparê-

ceu na segunda-feira ultima uma sacca

com a quantia de 400$000 réis, que

havia Collccado sobre a cortina do

caes. A moeda era de prata e papel.

¡Ponte diAng'eju. - Já.

está. unnunciada a arromatuçao dos di-

reitos de portagem diesta ponte.

'Dr-abaler de percent-

A semana corre mal para esta ordem

de serviços. Ou mar impraticavcl ou

pesca quasi nulla, assim vão as cou-

sas. Entretanto o imposto do pescado

vigora sem nenhuma modiñcáçilül

Elen::st de gado. _-

Continua a ser desnuimador para os la.

vradores o preço do gado bovino. Pouca

procura c preços relativamente baixos

é a norma regular das ultimas feiras.

&FalleeiruerICQ-Acaba de

fullecer nu' Batalha o individuo que o

director das obras publicas do distri-

cto dc Leiria foi tirar quasi do esque-

cimento publíco, para substituir com

elle o nosso amigo sr. Victor dos Sau-

Los. O homem que Deus chamou u. si

contava já mais de '70 annos o estava

quasi invulidol Encarregamo-nos de

contar a historia do famigerado dire-

ctor, o fnccioso politico mais desbra-

gado que sc conhece.

Eltasr›lu(,~.ão irnp0rtru1-

u).-O tribunal da Relação do Porto

acaba de resolver uma questão grave.

D'nlli dizem-nos:

Porto, 28. _ Foi hoje decidido no Tri-

bunal da Rotação d'esta cidade o aggravo

interposto por Victorino Cardoso Valente o

outro do despacho do juiz do direito do 1."

districto criminal que os proiiunciou como

aiictores do crime do tentativa de envene-

namento. Lavi-ouso accordam despronun-

cmndo os réus do crime de que eram accu-

sudos. Foi relator no processo o sr. conse-

lheiro Dias d'Uliveira c adjuntos srs. Vas-

co Ledo o l'into Osorio.

'Viagens :u-r-ojiula.-Do

Angra do licrommo dizem-nos:
I

Angra, 27.--Chcgou o sr. Francisco

Moniz Côrtc-ltsal, quo foz a viagem d'aqui

a Ponta Delgada, sósínho, n'um pequeno

barco _do_ papel. Ao _chegar teve recepção

outhusmstioa por mais de 4:000 pessoas,

inusicas, foguetes e tlores. Esta tarde sor-

lhe-lia offerecido um jantar e á noito autho-
stastíua recita no theatro.

Ç) facto praticado, pelo illustre e¡-

cursiomsta é, sem duvida, o arrojo
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Abstenção

Sobre o assumpto. o sr. conde

de Samodàes escreve no Correio Na-

cional o seguinte:

Os partidos politicos da opposiçâo

tomaram a resolução de se absterem

na proxima, ou antes, na primeira elei-

ção geral, quando a houver, o que só

o governo sabe, porque estando sus-

pensa a Constituição do Estado, nin-

guem conhece qual é o direito que re-

ge. Esses partidos são o progressista e

o republicano; quanto ao legitimista,

este ha muitos annos que não entra em

lnctas eleitorass e não se faz represen-

tar na camara dos deputados. Não que-

remos apreciar as resoluções d'essas

aggremiaçõe politicas, não só porque

este jornal não é o mais proprio para

isso, mas tambem porque, alhcados da

politica militante, não somos compe-

tentes para emittir parecer sobre deli-

berações que não discutimos.

Vemos o facto e tomamol-o para

ponto de partida. No estado actual das

cousas,pareoe que não havia outras re-

soluções a seguir. Esta situação, pelo

caminho seguido, mostra que não se

interessa pelo systema representativo;

já dissolveu duas camaras, o que nun-

ca foi concedido pela Corôa a partido

nenhum, excepto ao regenerador, no

seu nascimento e agora na sua derra-

deira phase, e assumindo dictaduras,

sobre dictaduras, mesmo em questões

constitucionaes e tributarias, tomou

sobre si as responsabilidades exclusi-

vas, perante a historia, de salvar on

perder o paiz. Se lograra salvação,

como sinceramente desejamos, é sua

exclusiva a gloria; sc o contrario suc-

ceder, não tem com que se desculpe.

E' necessario ter uma enorme con-

fiança em si para proceder d'este mo-

do. Só a estadistas de p'rimeira ordem,

como talvez Sejam os nctuaes minis-

tros, éisto permittido; que todos aquel-

lcs quantos desconfiam um pouco das

suas forças, procuram ter compartes

nos seus actos enfraquecendo as res-

ponsabilidades. Será possivel que nos

conselhos db governo apoz o periodo

illimitado, que lhe apronver tomar pa-

ra o exercicio singular de todas as at-

tribuições do poder, lhe convonha vol-

ver á legalidade, chamando a cooperar

_ os representantes do paiz, isto é, aban-

donar os methodos do absolustimo pe-

los do systems Constitucional. Se tal

é a sua idéa, a lueta eleitoral, em the.

se, poderia dar o triumpho ou a de:-

rota á sua politica. No primeiro caso

as opposições nada teriam aproveita.

do; no segundo, em vista dos prece..

dentes, deviam esperar novo periodo

dictatorial, que é certo, quando não ha

escrupulos. Mas além d'isso, o .gover.

no preparou-se com uma legislação

eleitoral, propositadamente de ocea-

siâo, que fechava por completo ás op-

poaições o ingresso na camara, mesmo

uma minoria. Os cncnlos eleitoraes

são agora por districtos administrati-

vos, plurinomias, de~ lista completa.

Não resta nada para as minorias, e ás

opposiçãopâo é possivel a lucta em

grande cn'cumscrlpçào para conqmg-

tar as maiorias. Se se conservassem

os circulos singulares, acabando-”

embora com a representação das mi-

norias, podia disputar-se a eleição em

certo numero d'elles; tornados todos

plurinominaes, por lista completa, se-

ria trabalho baldado, a não se darem

os celebres acordos, que foram uma

comedia. O decreto eleitoral, que hn

de vigorar na eleição que se tizar, fo-

calculado para que o partido dominanr

te tenha unanimidade na camara que

por fôr eleita. Se na actualidade apro-

veita á situação regeneradora, vindo

ella a succumbir por circnmstaneias

externas ao parlamento, seguir-se-ha o

seu ostracismo por campleto. Quando

a eleição era indirecta, podiam ter lo-

gar as grandes circumscripções, _por-

que ainda era possivel a eleição mixta,

como succcdera em Lisboa em 1842;

com o systema directo não ba modo de¡

as opposições se fazerem representar. '

   

                

    
  

   

  

abstenção, que lhes era imposta, pois

só da decisão contraria tirariam algum

resultado, se recorressem ao methodo

dos accordos, que vigorou durante al-

guns annos, pelo menos para as acu-

mulações, apparentemente livres, mas

realmente combinadas entre os gover-

nos e os seus contrarios menos hete-

rogeneos. O decreto eleitoral, uma lei

constitucional, que é, não podia ser

feito em dictadura, é uma d'essas me-

didas, que só tem austeridade, quan-

do discutida e votada pelas cortes. E'

certo que elle não vein inuovar em ma-

teria do promulgação, porque ainda

vigorava parte do decreto de 30 de se-

tembro de 1852, obra da mesma si-

tuação' politica, o qual tambem 'fôra

dictatorial, mas teve a attenuaute, que

hoje não teve, de ser necessario, por

ter havido mudança de systems. Resol-

vido porém que se tizesse novo diplo-

susana ._

  

.à.
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DÉCIMA-1*.“ PARTE

l'lNlilMLl DE MAGDALENA

I X

UMA VISITA INESPERMM

A' mesma hora em que Magdale-

na sabia da sua casa, varias pessoas

distinctas entravam na prisão do Sa-

ladero. Algumas carruagens, particu-

lares e de aluguer, estaciouavam dian-

tc da porta. Era isto uma distracção

pára as sentinellas, que se aborreciam

em todo o dia, e para o carcereiro,que

em sua vida nâo tinha visto coisa si-

milhantc. Seriam os correligiouarios

de algum preso politico? Não. A pes-

soa que procuravam entre os sombrias

muros da prisão era Guilherme Mo-

ran. Como dissemos no principio da

obra, Guilherme'era tido pelos seus

amigos como um homem exemplar.

Uoucedia-lhe a hypocrisin privilegios

 

  

             

    

  

 

  

   
se trabalhou de dia.

ma eleitoral, nunca elle devera ser or- _
ganisado por modo a fechar as portas
de representação aos grupos opposi-

elonistas, porque as situações não são

eternas, e as unanimidades são más

conselheiras. A exclusão systematica

das opposições traz até a desordem nas

proprias unanimidades, e exemplo fri-

sante nos offerece a França na cama-

ra de mr. Villete. Quando se quer sin-

ceramente o systema representativo,

nunca um partido deve procurar es-

magar o outro, porque esse systema

funda-se na harmonia, em evitar crises.

e prevenir contra saltos rapidos de uma

para outra situação. Mas o decreto elei-

toral, que mexeu em tudo quanto esta-

va legislado, podia ter adoptado, já

que se achava livre de pressões con-

trarias, medidas que,no sentido dos in-

teresses conservadores e da sincerida-

de da eleição dessem garantias scrias.

Para todos quantos temos presen-

ceado essa serie de actos eleitoraes dos

nossos tempos chamados constitucio-

naes, é clarissimo que, na maioria dos

casos, a eleição é uma farça. Começa

a fraude no recenseamento e conclne

no octo eleitoral, que em muitas par-

tes não se faz, apparecendo só as ac-

tas. Isto é corrente e o podemos allir-

mar por ter visto. A maior parte da

gente não vota, se a não apertam, por-

que não crê, desinteresse-se e não se

quer incommodar.

Não poderia o voto ser obrigato-

rio, como é o serviço militar e como é

o desagradavel, importuno e violento

serviço de jurado? Se qualquer man-

cebo é contrangido a deixar a sua fa-

milia e os seus interesses para duran-

te aunos ir servir o pniz; se qualquer

cidadão é forçado ser juiz em questões

que o não interessam, e isto muitos

días no anne, a grandes distancias,fa-

zendo despezas com que mal pode, e

tudo isto durante quasi toda a sua vi-

da, _qual será a razão por que será, em

beneficio da causa publica, ir de tres

em tres annos lançar um bilhete em

uma urna eleitoral? Dir-se-ha que, não

querendo, vota em branco, oque eqiii-

vale á abstenção; é verdade, mas a for-

malidade cumpriu-se, e o uso do direi-

to, a que corresponde a obrigação, ea

homenagem á lei. 0 voto politico é

singular, mas não encontramos razão

para que não seja plural. O cidadão

que pela propriedade, pela industria,

pelo commercio, pela scieucia, pela fa-

milia mais concorre para a causa pn-

bliea, porque não terá mais alguma

garantia? Qwe esta seja indefinidamen-

Ce proporcioraal, seria demasiado, mas

até certo limite, como até cinco votos,

achariamos perfeitamente acceitavel.

Consideramos muito mais util á socie-

dade o chefe de familia que é elemen-

to conservador, do que o solteiro, que

não se prende ao solo da patria, e mui-

tas vezes é causa de desmoralisação.

E' mais prestaute o homem de

sciencia do que o illetrado, o grande

industrial, proprietario ou commer-

ciaute, do que oproletario. Se este tem

nm voto para a representação nacio-

nal, como se podera contestar que os

outros, tendo mais interesso no bom

governo, não devam influir mais efli-

cazmeate na escolha dos representan-

tes? Estas e outras muitas medidas po-

deriam ser introduzidas em um codi-

go eleitoral, e pelo menos Considera-

das e discutidas, o que se torna im-

possivel desde que elle seja apenas

inspirado no espirito de facção e da

conservação dio poder. Houve tempo

em que mesmo na escola regenerado-

ra, que tem presidido aos destinos do

paiz quasi sempre, o seu fallecido che-

fe dizia que as leis constitucionaes pre-

cisavam ter o acordo (las opposições.

Como estadista pensava que isto as-

sim era preciso. Agora pensa-se de

modo difference. Será melhor? Não Pa.

rece provavel, porque com estas e ou-

tras questões teremos verdadeira teia

de Peuepole; desfaz-se de noite o que

Passados !nais de sessenta nunes,

depOÍI de feita a chamada conquista

As opposições actuaes votaram a da.; liberdades, estamos ainda no pe-

riodo consumiu“: tOdon incertos no

que convem Íazer, e até ignorando

quem governa !testo paiz.

CONDE DE Ssnonlas.

w_

0 GOVERNO llll MASSA

E' da Provincia o seguinte artigo:

Fez-se a luz. As suspeitas desvane-

ceram-se; os que hontem diziam que a

lamacenta e suja questão do Nyassa

podia envolver este desgraçado paiz

em difficuldades internacionaes, nas

qnaes ficaria malferido o credito e a

honra nacional, já hoje não duvidam

que assim acontecerá. Os que hontem

diziam que o governo fôra apenas ne-

gligentc niesta sempre suja questão. já

não duvidam hoje que o governo está.

directamente compromettido, e que a

lama, toda a lama do Nyassa salpica,

macula e enodôa as pastas dos ministrOs.
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eguacs aos que a virtude dispensa a

um homem honrado e virtuoso. Para

aquelles que desconheciam as suas in-

famias, a sua probidade era iuexcedi-

vel. Ao contrario do que succede com

outros, a noticia da captura de Moran

tinha surprebendido toda a gente. Ne-

nhum de seus amigos a esperava, e to-

dos se mostraram uuanimes em quali-

fical-a de abuso de auctoridade.

Sabia-se que Moran não era poli-

tico, o seu jogo na bolsa parecia in-

ceusuravel, e cumpria sempre os com-

promissos com uma pontualidade ri-

gorosa. Por outro lado, ninguem po-

dia julgal-o capaz de commetter um

crime. Para o maior numero, Alexan-

drina estava ausente; para os que es-

tavam informados da sua ausencia de

casa de Moran, Alexandrina passava

por uma ingrata. A respeito de Pau-

lo, nada se sabia. Entretanto, Moran

permanecia no Saladero,

pelo peso dos remorsos,

mes, das suas infamias,

accnsação de Magdalena,

«lida para sempre aquella aureola de

integridade e nobreza de

va rodenr-se, e chorando na solidão do

seu encerra a ausencia s a indiü'ereu- em

ça de seu filho. Desde o primeiro mo- da sua consciencia.

dos seus cri-

antes de se perder a vida; porque de-

ria possivel sobreviver e tornar-sc su-

perior á castastrophe. Comtudo, quan-

do chegara ao Saladero, separar

de John com perfeita placidez e disse-

rn-lhc sem perturbar-se nem com-

mover-se:

em atteução á classe de Moran e a ser

leve a causa appnrcnte da sua deten-

ção, não teve inconveniente em offere-

cer-lhe um quarto reservado. Guilher-

me ileixoulee encerrar nas habitações

do carcereiro, ordenou, como se esti-

vera em sua propria casa, que lhe le-

vassem aprestos para escrever, pediu tremula:

uma luz, ejicOu escrevendo até ma-

opprimldo drugada.

temendo a cereiro no dia seguinte, não ter

vendo per- casa digna do senhor.

que procura- pondeu tingindoa maior tranquilidade:

A honrae probidade do governo

está mal ferida; os dictadores, que sus-

penderam a carta constitucional, que

ostentam n vilauia de dispór da eorôa

e das suas prerogativas, descobriram-

se afinal. Não ba codigo politico, não

ha parlamento, não ha equilibrio e

harmonia dos differentes poderes, por-

que com tudo isso é incompatível o

governo de bandidos, como os caloro-

sos defensores d'agora o appellidaram,

e manifestamente apostado a pôr o paiz

a. saque, como se ti ;era partilha nos

interesses ineonfessnvcis, á custa da

honra do paiz, e embora seja indispen-

gave] subverter as instituições, que um

punhado de heroes nos legaram, e dos

quaes um bando de famintos e de cy-

nicos nos espoliam e roubam, conven-

cidos de que o pobre Portugal se as-

senta iudiffercute no atrio da morte,

por lhe chegar a quadra fatal do idio-

tismo senil.

l :V

Mas não declamemos. O governo

de cyniCOs e depravados, observando

que a lama do Nyassa podia attiugil-o

e até submergil-o, foi forçado a consul-

tar a corôa, con vencido de que :lili po-

dia enCnntrar pretextos, que podessem

illudir a questão, ou derivar respon-

sabilidades, embora agora, como sem-

pre, fosse perlido, desleal e covarde;

perfido e desleal para os seus antigos

corroligiouarios, e covarde e traiçoei-

ro, engeitando os proprios actas, e im-

putando-os a terceiros. Assim aconte-

ceu. O governo, ou bando, que dispõe

dos sellos do estado, fez proclamar que

se couformára com o parecer da pro-

curadoria geral da coroa, e que os au-

tores de tantos malefícios na sujissi-

ma questão do Nyassa seriam entregues

aos tribunaes civis, e relaxados aos

tribunaes crimiuaes, porque de tudo

havia na immunda questão-irregu-

laridades e crimes-E porque as pas-

tas podiam ainda sair-lhes das mãos,

elles, o governo, os cynícos, exoneram

o commissnrio junto da Companhia do

Nyassa, a seu pedido, no Diario do

Governo, declarando no livro da porta

que seria demittido,--cmbora não ti-

vesse pedido a demissão. Mais uma vez

se rctractaram os cynicos do mando:

duplicidade Covarde e ignomiuiosn,que'

nunca chegara a taes proporções n'es-

to velho e infeliz Portugal. Mas o ex-

commissario regio sahira ao encontro

do bando governamental, e na sua

carta de 10 do corrente faz minuciosa

narração dos factos e aflirma que no

proprio dia, em que o actual ministro

da. marinha tomara posse o foi procu-

rar para the representar o que anterimv-

mente já por clte havia, sido dito ao sr.

Neves ferreira _isto é--que a com pa-

nhia estava n'uma situação depfomvel

e que era urgente ser modijicado este

estado de cousas. O ex-commissario re-

gio faz um estendal d'oflicios, ou de

referencia a oliicios, nos quaes, segun-

do aliirmn, havia as mais miuuciosas-

explicações sobre a situação da com-

panhiamutro, ou caverna, onde a hon-

m e a dignidade nacional eram joga-

dos, e postos em almoeda. A narração
do ex-commissurio regio sobresaltara

a opinião, e desde então o governo co-

meçara a ser visado directamente, ex.

clusivamonte. Aguardava-se com au-

cia a resposta do governo, ou dos or-

gãos oiiiciosos d'este. Aguardou-sc em

vão. A tnrba posta ao serviço do go-

verno, prevendo, que a gamella, onde

babuja, podia ser-lhe retirada, mante-

ve profundo silencio, e compraziu-se

em atacar o partido progressista; em

aprcgoar bem alto que os artigos do

sr_ Dias Ferreira sobre abstenção eram

a ultima palavra d'um politico viden-

te, ou videiro, e ao mesmo tempo in-

sinnava que o governo encontrara

um succecsor, que podia allivial-o da

cruz, que o estadista do pateo do Pi-

menta patrioticameute tomaria sobre

os hombres, arrastando-a até ao Cal-

vario. A opinião publica não se des-

vairou, e teimou eu¡ ver na suja ques-

tão do Nyassa o governo gravemente

compromettido, e com elle os interes-

ses, o credito e a honra do paiz. Coa-

tinuou a imprensa a pedir, a exigir em

nome da honra do governo e do paiz,

que, ou o ex-commissario rcgio fosse

desmentido e uccusado de falsario, e

calumuiador, ou então o governo teria

d'acceitar o papel de ren no pleito, sén-

do condemnado como confesso, contu-

maz e revel.

à'.

N'oste estado da questão, e cad

vez mais tensa a opinião, accumulam-

se os acontecimentos e taes são clles

que já nâo é lícito duvidar que o go-

verno foi desleal e traiçoeiro,

consultou a corôa,

quando guardou o silencio

attitude do ex-commissario regio. E foi

desleal, traiçoeiro e indigno, porque a..

final fez-se a luz e confirma

governo é o principal auctor não por

intervenção directa, de tudo o

fez n'esta snjissiima questão do Nyas-

M_

mento compreheudera que em um só

instante ia perder nome, reputação,

honradez, tudo quanto póde perder-se

 

pois da sua condemnação não lhe se-

- Até logo, meu querido Strey.

Depois seguiu o curcereiro, quo,

-_- Eu sinto muito, disso-lhe o car-

Morau cncolhou os hombros,e res-

-- Meu amigo, o homem está bem

toda a parte quando goza da paz

   

                    

   

 

   

  

  

 

  

    

   

corrente, publicou uma carta que

e um negociante acreditado n'a-

gusto de Castilho logo que soube

politicas entre o Brazil e Portugal.
Bor ser muito honrosa copiamol-a

da Citada folha:

de Castilho, digno capitão de fragata

da armada portugucza.-Agora, que

felizmente acham-se reutadns as rola.

ções diplomaticas entre minha patria

e a de v. ex.“ permitta que, como bra-

zileiro, amigo dos portuguezcs dirija a

a v. ex.“ um aperto' de mão pela. sua

absolvição no conselho de guerra a que

respondeu, pelo facto de ter asylado a

bordo da esquadra sob seu digno com-
quando mando, grande numero de meus com-

covardee indigno- patriotas implicados na revolta n
perante a que teve logar na bahia d'esta capital.

tas tinham ou não direito de revoltnr-
se que 0 se contra o governo constituido, cujo ligoirauwnte nos

dever e

que se do os governos privam

sua liberdade e bem estar, nem pro-

cellente, comeu com appetite, ordenou

que lhe levasem café, doces e licores,

para obsequinr a quem fosse visital-o,

e pediu alguns livros para passar me-

lhor o tempo. Ao anoitecer entrou o

carcoreiro, c em quanto deixava so-

a-se bre a mesa um bello

ao preso:

sugcitos que desejam visital-o.

e perguntou:

O

immedintamente.

apertou a fronte, exclamando com voz

filho! Quanto sou desgraçado!

uma chave na fechadura, c a porta abriu-

se para dar passagem a dois homens

rigorosamente vestidos de preto. Mo-

ran abraçou-os cordialmente, offere-

cen-lhes cadeiras e com o sorriso nos

labios esperou que lhe dirigissem a

palavra.

ea; foi elle um cooperndor assíduo e

edicaz d'essas enormes torpezas, d'es-

sas incriveis burlas,-desde a appro-

vaçâo traiçoeira dos estatutos, até_ fa-

zer celebrar o contrato em Lisboa com

o'grupo ingles, no meio d'uma orgia

quasi bachica, sob pena de que a. con-

cessão scria rescindido. No depoimento

do barão de Merck, dado em Londres,

e que já está no ministerio da mari-

nha, entre outras afürmações gravisi-

mas, diz-se o seguinte:

Que o oontracto celebrado cm Lis-

boa com. o grupo 'ingles [33m feito por

desejo e imposição do governo portugues.

Assim l/t'o q//Zr-mamm não 36 o sr. dr.

Arroyo, teamo o preprz'o comnrt'ssart'm

reg-io, junto da companhia.. Accrescenta-

se ainda, que o governo ameaçám reti-

rar a concessão. se por ventura o con-

tracto não /bsse assignado.

cnro saber se v. ex.“ procedeu de acor-

do com as leis internacionaes, tanto

mais que sobre esta parte já disse a

ultima palavra o egregio tribunal que

unanimemente absolven a v. em“. O

meu fim é unicamente encarar o acto

de v. ex.', como humanitario e amigo

dos brazileiros.

N'esse terreno, permitta que venha

manifestar a v. ex.“ a minha admira-

ção pelo seu civismo e hombridade, N"
riscando sua carreira e pondo á mar-

gem todo o seu futuro, para salvar

grande numero dos meus compatrio-

tas, não só dos horrores de um bom-

bardeio como das torturas de uma ca-

pitulação, cuja sorte só dependia da

vontade do vencedor.

O acto de v. em', alem de altamen-

te humanitario, veiu mais uma vez

provar o quanto os portngnezes inte-

ressam-se pelo bem estar e sorte dos

brazileiros, a elles ligados pelo sangue,

tradições e familia.

Acredite, honrado conselheiro, que

o procedimento de v. ex.“ ainda mais

uma vez fez crescer no meu coração e

no da maioria dos brasileiros o amor

que ligamos ao seu glorioso paiz c cou-

cidadãos, fraternidade esta que temos

mantido e que manteremos, quer nos

dias felizes, quer nos lntuosos.

Queira conceder-me a Hueza de

transmittir aos seus dignos comman-

dados os sentimentos que me animam,

e receber as expansões de felicitações

que ainda mais uma vez manifesto pc-

la sua absolvição, justa decisão de um

tribunal digno de uma nação livre.-

De v. ex.“ admirador e amigo-Mal-

vino da Silva Reis. ›

*-

CARTA DE l'llillS

26 DE MAIO DE 1895.

fregnezia de Frossos possue ao sul, do cia, l cida-podre, I centro de meza pa-
lado do Vouga, uma larga extenção de ra flores em vidro e metal, 1 par de
terrenos alagadiços a que chamam Pa- jarras, 2 leques, 1 palmntoria, 1 linda
feira e que ha mais de 30 annos foi jarra de louça, 1 par de ganchos de
convertida em talhões particulares que tartaruga.
os seus proprietarios teem cultivado a Da ex.“F' sr.l D. Julia Ribeiro da
seu gosto. Durante alguns mezes do Cunha; 1 cabide, 1 relogio, 1 linda
inverno esse extenso cam po é invadido moldura para quatro retratos, 1 me-
pelas cheias e então ha barcos de car- dalhão para a parede e varios leqnes
ga que tomam por uma abertura que' chineses.
serve de esgoto ás aguas da pateira e Da ex.” sr.“ D. Julia Amelia Rj-
approximam-se do povoado; na maior beiro da Cunha, 6 cinzeiros, 1 objecto
parte do auno, no verão, porém, a agua m crystal e bronze para pôr sobre o
desapparece, paralisa-se inteiramente toilette, 1 leque de setim, 1 broche e
a navegação, morrendo todo o peixe varios bibelots.
que apodrece ao sol nas valas seccas, Do ex.ma sr. Eduardo da Maia Car-
dando então logar a que os lavradores dose, 1 linda aguarella, 1 commoda de
extrahiam os estrumes que empregam xarão, 1 abatjour, 1 thermometro.
no amanho das suas propriedades. Da ex.nm sr.“ Baroneza de Samora

Em face das posturas, devidamente Correia (D. Laura), 2 lindos leques, 1
approvadas, da junta de parochia de lar de prata,1 espelho, 1 ventarola
Frossos, as aguas da puteiro estão sob e 1 capa de livro de seda antiga.
a sua inteira ñscalisaçño e por ella Do ex.mo sr. Luiz de Sousa Falcão,
administradas, em cpocas proprias, o 2 objectos d'arte, um em bronze e lou-
direito da pesca que é vedado aos eB- ça e outro em bronze só, 2 frascos de
tranhos da f'reguezia. E' ainda em vir- crystal com tampa de nickel, 2 jarros
rude d'algumas disposições d'essas pos- de crystal de boliemia, 2 molduras pa-
turas quu a junta cobra desde tempos ra retrato de nickel, 2 vasos de porce-
immemoriaes o direito de portagem a lana, l garrafa de crystal, 1 palmato-
todos os barcos que por occasião das ria de crystofi, 1 escova e bandeja,
cheias entram na sua pateira, e que umas escovas para toilette, 1 jarro, 1
ahi regula a sun entrada. Na compe- peso para papeis,1 oésto de allumz'niunn.
tente matriz da contribuiçãb predial Da ex.mn sr.“ D. Marianna Santos,
todos aquelles talhões se acham enca- 1 guarnição completa para toucador.
beçados nos nomes dos seus respecti- Do ex““ sr. Eduardo de Castel
vos possuidores que hn longo tempo Branco, 1 broche de pratas varias
pagam a devida contribuição. carteiras.

Estes factos, porém, nenhuma con- Da ex.“ sr.“ D; Palmyt'ã'd' Lima? "
sideração merecem á repartição hy- Carvalho, 1 linda photominiaturn fei-
dranlica d'esta circnmscripção que ju- ta por' s. ex.', 1 copo e pires de crys-
rou odiosa perseguição aos povos de tal, 1 estatueta de porcelana, 1 barc-
Frossos e a todos os que tem os seus metro de bronze, 1 bandeja de xarão,
interesses ligados á pateira, de nada 1 broche, 1 lapizeira.
valendo a clara exposição dos seus di Da ex.“ sr.u l). Guilhermina Fon-
reitos e rasões. A direcção hydraulioa. seca Cruz, 2 vide-podre, 1 tinteiro, 1
com justiça que pretende assumir mas objecto para tomador, 1 cesto de ni.
que não tem nem terá, lembrou-sc de ckel, 1 par de botões de punhos de ou-
exercer a sua fiscalisação sobre as ro, 1 broche, 1 phosphoreira.
aguas da patcira e tolher por tal for- ¡Jaspnchos ecelesias-
mn os direitos antiquissimos e manie- ticos.--Fizernm-se os seguintes:
tar os interesses dos povos da parochia presbvwro José Alves de Mattos,
que estes resolveram unnn'ime e cxpon- bacharel formado em medo-gia' reitor
tanemuente Oppor-lbe n força da “1“ eprofessor de sciencias ecclesiasticas no
"não. que, Ulm'O é. em ¡Oda n Parte seminario de Santarem-apresentadodeve enGUllll'M Sympathioio 9060' E““ em um canouichto da Sé Patriarchal.virtude das ordens emanadas da di- presbytero Cal-103 Eduardo da San.
"cel-?50° cm“PrldM com escrul-“llo e de Sacadura Botte, bacharel formadozelo excessivos pelos seus delegados em theologiaearceamgo do, Sé Pa..
em FMSS”: Não é 01'24“10 0 Prop““ triarchal-promovido a dignidade detario dos variados talhões da pateira chan“? da mesma, Sé_
usufruir livremente 0 que em Íace da Presbytero José Francisco Condelei e dos seus documentos lhes pertell- apresentado na egreja parochial dd
0'3- Nâo Podem 09 habita“ies de Eros' Santa Maria Maia de Tabua, concelhosos pescar em aguas que @Obrem as de Tabua, diocese de Coimbra.suas propriedades e nem sequer abril' Presbytero Urbano Gonçalves den'ellns esgotos para em“? que 5° de“" Abreu Cardoso, parocho collado nariorem e esse desuforo de tudo emba- egreja de s_ Sebastião de Colmeal,dio-
"WM, de É“do Nom“" tem lchldO 03 cese de Coimbra -apresentado na curre-povos prejudicados aos mais justos e ja parochial do Nossa Senhora d'Ãs-enei'gicos protestos,collocaudo-os n'uma sumpção de Mortágua, no concelho de
exalmçâo que PMC"? _Produzir se““ Mortágua, na mesma diocese.conflictos, se um sãojuizo não acouse- Prcgbytero Mmmel Joaquim Go_
lhar melhor a repartição hydranlic; . mes _apresentado na egrejn parochial
' 03 hablmules de LU“W' A“t-.WJu B de Santa Maria de Alhâes, concelho del'rossos teem procurado algumas vezes Guimarães, diocese de 3mm

D .
0 “0530 “Wigo Amo'l'? Rum'lgues 0“' Acceita ao presbytero Diniz do Reg
Wilhelm P“"a “'85 “img" _W se“ P'O' go Ponte a' desisteucia da ogreja dotectos e accordar na maneira dc enca- Nossa Senha“i de 'palmas da Luz, no

Ninha" e aprove““ a mai ll““ e concelho dc Ponta Deluada, diocese deenergica vontade de todos. O nosso Angra do Heroísmo_ °
amigo tem guiado com todo o senso 'apespaehos deiasüçà
05 que ° me““ Procurado dmmo'lhes 05 -Verificaram-se os seguintes:mais cordatos conselhos e a este facto Bacharel Americo õlmo da Fon_
se deve segurllwellte 0 aware"“ 5°' seca, nomeado delegado 111¡ comarca
cego dos animar!, procurWdo ”dos de S. Vicente.
pelos alelos lusa?“ 1*_ SUPP'SSSBU das Bacharel Julio de Lemos Macedo,whose., e tmxarorms imposições da hv- exonerado como requereu de delegadodrnullcu- &FS-*333 WF“” “a“ P"““m' na comarca de Villa Nova de Oman¡-mu 0,, elieitos desejados, certamente Bacharel Alemudre Gomes Feijão,me em breve teremos a ,mimar bem de Almeida Aragão, uddido á magis-L, ,Sms amuwmmentos, pois que os pro “atum do ministerio publico,nomeadoprietarios da patcira de _Frossos não delegado na comarca de vma Nova
caderno facilmente os direitos que her- de ouvem_

duram de seus avós, ou que adquiri-

ram a troco do suor do seu trabalho. =

Para Sua Magesiadc foi enviada já

uma representaçãosubscripta por cen- W-_u_

tenas de nssiguaturas, em que se des-

crevem os factos apontados com- toda

a sua verdade, e oxalá que para bem

de todos a sua leitura bem disponha

aquelles por cujas mãos haja de passar.

J.
m
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Ainda mais. Noticias da capital

garantem-nos, d'um modo cnthegorico,

que o sr. Pedro Victor, ex-commissario

régio, procurara convencer o sr. vis-

conde d'Asscca, de que era iudispensn-

vel assignar aquelle contracto, porque

o governo assim o exigia, sob pena de

retirar a concessão, o que concorda

com as declarações do barão de Merck.

O illustre titular recusou-se termi-

nantemente n pôr o seu nome no con-

tracto, onde a honra e o credito do

paiz eram vendidos, não e sabe-por-

que preço. São pois chamados á aucto-

ria, n'este novo periodo de tão suja
questão, o inculeado director da cam-

panhia, o sr. ArroyO, o ex-commisario

régio, o sr. visconde d'Asseca, e o go-

verno. São falsas as declarações do ba-

rão de Merck? São falsas as declara-

ções, on recusa attribuida no sr. vis-

conde d'Asseca~perante o ex-com-

missario régio, quando este o intimava
a assignar o contracto em nome e por

imposição do governo?

E, para concluir hoje, o governo,

de que fulla o barão de Merck, e em

nome do qual o ex-commissario régio

se impunha, era o titular da pasta da

marinha? lj), sendo assim, o sujo ne-

gocio do Nyassa, de que o coutracto

com o grupo iuglez é symbolo, foi dis-
cutido em Conselho de ministros? Es-

tus perguntas hão de ter, forçosamen-

te, alguma resposta; e, se não tiverem,

dal-a-hemos nós. Adversarios implaca-

veis de todo o governo, e portanto do

sr. ministro da marinha, temos moti-

vos para crer, que, embora assoberba-

do do responsabilidades n'esta lama-

centa questão, e que não pó le decli-

nnr, as ordens e imposições, de que

fulla o barão de Merck, apoiado no sr.

Arroyo e commissario régio adjuncto

da companhia, dimauurnm directa-

mente do presidente do conselho. En-

nodôa, bem o sabemos, l'BmeXel' os tre-

medaes do tanto cyuismo e dos vergo-

nha governamental, que demais podem

trausmittir-se e contagiar, como o vi-

rus de fobres paludosns; mas a esta

dolorosa necessidade chegámos des-

graçadamente. Sen parlamento, sem

leis, sem (lecóro e sem vergonha, o g0-

verno revela o tripmlio dos descarndos

e dos cynicos. Não discute, nem se de-

fende no parlamento, que não ha;cl1a-

furdu na caverna do Nyassa, que afi-

nal resume o seu programmn d'admi-

nistruçáu.

 

A commissão encarregada dos fes-

tejos do Espirito Santo tem sido incan-

savel para'que os que se hão de reali-

sar nos dias 2, 3 e 4 do proximo mez

de junho sejam superiores aos dos au-

nos anteriores. E'esta realmente a von-

tade da digna commissão, que, para

conseguir os seus iutentos, nào se tem

poupado a trabalhos nem eximido a

despezas. Os festejos do domingo,tan-

to os de egreja como os das ruas. de-

vem ser imponentes. Na segunda-feira,

além do importante arraial da Senho-

.ia da Conceição, que se venera na sua

capella a pouco mais d'um kilometro

ao norte de Vagos,hnverá a noite illu-

minação e tocnrão as tres musicas que

assistem ás festas, o outras distracções

que decerto hão-de agradar. Estes fes-

tejos de segunda-feirit são. d'nma subi

dissima importancia,pois que ha mui-

tos anuos se tornam de grande neces-

sidade não só para os habitantes d'aqui

como para os romeiros que se retiram

para as suas terras na terça-feira com

a procissão de Cantanhede. Esta reso-

lução tomada pela commissão é digna

dos maiores elogios. E' effectivamente

o sr. conego Alves Martins quem

ga os sermões de domingo. .Já aqui es-

tão muitos devotos do concelho de Uau-

tanhede c da Bairrada, de novena a

Nossa Senhora da Conceição.

- Não se effectuou o jantar que

um grupo d'amigos iutimos do sr. pa-

dre llazilio Jorge Ribeiro tinham re-_

solvido offerecer-lhe no dia em que

deixasse de exercer o logar de cura

d'esta fregueziu, em virtude d'este il-

lustre sacerdote ser obrigado a retirar-

se para Ilhavo, sua terra natal, autos

d'essc dia, pela noticia da morte d'uma

irmã sua. E' mais um golpe doloroso

que acaba de sol'frer tão digno cava-

lheiro, pois que sempre foi predilccto

pela sua familia. Os seus numerosas

amigos diet-tn Villa, pois tem-os aqui

como ninguem,sentiram immenso mais

este iufortuuio, que com o da sua des

pedida inesperada do logar que exer-

cia tão brilhantemente, lhe trouxeram

ao coração a tristeza e saudades pela

perda d'uma irmã querida e por deixar

esta terra onde e 'a beniquisto por to-

dos. D'aqui enviamos os nossos senti-

dos pezames ao nosso querido amigo.

- A R033 Constantina,a Joanica,

foi julgada na sexta-feira ultima no

tribunal judicial d'esta comarca pelo

crime de furto, na importancia de

39$500 reis, o qual já. dissemos na

nossa carta publicada no Campeão do

dia 4 do corrente. Foi condemnadu em
' 7

8 mezes de cadeia. á.

m

lillll'l'l lili ANGEM

15 DE M.th os 1895.

Adiniravel de verdade e de im-

portnnria o artigo que acaba de

ler-se. U que responde a isto o go-

verno e o. sun imprensa?

Cala-.se e continua, decerto.

m

CARTA A0 Sil. fill'l'l'lll DE FRAGA“,

CONSELHEIRO lllSl'lLllll

O _jornal Cidade do Rio, de 8 do

o sr. commendador Malvino da b'il-

va Reis, um portuguez benemerito

quella cidade, dirigiu ao nosso il-

lnstre amigo, sr. conselheiro Au-
,._

  

Pr'ínceza IIelena e

duque de Aosta._Está de-

finitivamente assente que o casamento

da princiza Helena e o duque de Acta

se effectue em Ringston-Bobre-o-Tami-

sa, na quinta-feira 20 de junho. Os

noivos tencionam passar duas semanas

no castello de Wood-Norton proprieda-

de do duque de Anmale, tio da noiva.

No dia ?de julho, o principe' e a prin-
aÊ: fiítãàíslñoceime' ceza farão a sua entrada em Roma,on-

n . . . . ° " res' de serão recebidos solemnemente pelos
pec“” commusao “Shonense e“á re" reis de Italia O principe de Napoles
cebendo as offertas para as sortes do ',hmm_ que 3“¡ terá de realisame Por :lepàesentaáá ::aost paes no casamento

occasiâo das festasâs que já. estão em o 1;¡qu e os aà .
poder da ex.ml thesoureira são: um o cargo e grao'rnçstm dam n _ casa do sr. duque de Aosta fo¡ nomea-

_Da 9x' 31" D' Gertmdes AMOS- do o conde Alberto d'ella Gherardesca
1 lindo espelho de “'33 faces e 011“'0 gentil-homen¡ toscnno, descendente do
de GWS““ imita' bm“fw' famoso conde Ugolin, tyranno de Pisarn v

_Da 9x- 5'- D' Mm"“ (1° ,Resgate no seculo XIII, que Dante tornou ce-ção Anjos, 1 coupe em bronze cmzelado,
l

_ ' lebre na sua Divina Camedz'a. O con-tacto a que outra coupe mm“) bO'Nm¡ 1 leque de de d'elln thrardesca gosa de uma_ _ Vi“"ojl referir' Vac 10W“ P“ra a' Parade» 1 P5" de jal'l'osl grande popularidade pela sua intelli-
dizer ao leitor quanto sao violentos e 1 cabeça de touro para a parede._ _ ç , gencia e pelo seu expirito.

os povos de absurdos os vexames por que fazem Da ea“"I sr.“ D. Maria do Carmo
O casamento de um

passar aquelles pobres lavradores. A Rica, 1 linda téliére bordada em pela. Rctschild. _ Cehbmlbse em
, _ . . ,

_M§ ._ _ Me" -Hnlgvv (ll-“35.9 um dellesa
res de salao. E' uma nova distracção

disseram-nos esta manha que o senhor
.

que eu me porporciono.estava preso, o que nos admiron sobre-_ _
-- Ahl isso é differeute.m“"c'm' O sr' G““lhe'll'le Mori?" l“'e' _ Exactamente. Moran sorriu-se intencionalmente,mpossivell

. y - . t . .
ao' d'sbg'llus.ãlos' “3° e' l l _ __ Não compl-ehcndo_ como costumava. A's nova horas, o

_- .ms Jr veem que na( a ia mais __ Não é Hc“ (“em “um“ mas rnarquez de L. . . e o advogado X
possivel. Acabava de sahlr de uma ' ' “ ' ' ' " d l'~

| ' _ .á vêem "e se nãu me suco“ capetnam-se com estas palavras:
grave enfermidade, e desejando con- -l q ' ' - c esse“) S ' "

_ p t be 1 ouco ,erm ,lr t - e apezai da tranquilidade que
valescer em França partia hontem (as as' u p p' a eo" ar ' ' '

_ , a _ m minha velhice. mque maus se_ lhe dá a sua innocenoia, nos julgar
com este hm numa carruagem de jor- ' ' . '. p' ' ' ' - l '

-
uhores 't minha Vida é excessivameu- “tem em 'l @uma com““ ' °

nada, em companhia do meu secreta- ' ' . - . i . - \Iuito obriaado muito bri
tc monotona: nao saio, nno passeio, e' o 0 ga-

rio John Strev; mas antes de cheirar .
› __ .á esqui““ ,lu ;uma Polio“, (lutavam: não faço mal a ninguem; gasto só o do, meus amigos, mas meio que em

_- , , - , breves dios oderei avradeoer-lhes- Mas e““ dem'qñd- - - que é meu' "ao wuàmum: wmq ou_ pessoalmente ii) visita quê me fizeram

__ Em¡ detenção b¡ justa “em“ tios com o sangue os po nos!, nao me E h _ .- ~ ' ' J entremetto em nevoclos alheios e acompnn ou“” ”nenmommen'
suma. Quando Viaja um homem conlie- I l ° d , ' l' ' ' ;e até á porta_cido um homem rccto, um homem ne !ea meme a eglo'me e me mwr em' ' 1 .

' ~ ~ ' q brado d'estn Viagem que produziu 'i u Que J" ga das pala"“ de MO'

tem dado provas da sua integridade e . ' . '3 . . .

_ '
cn “um “que se ass"" .não fora re_ xau perguntou o maiquez ao advoga-

honradez, franquia sc-lhe n passagem' .l l p . ' d d '
o 7 .. . . o qnan o subiam para-a carrna em

- v pito nada tuna que contar. v g .
mas quando sae n uma. carruaucm de '

E -' 5 f ' ' ' '-

_
o O _ l L 1 -- sta pus 0 o¡ uma injustiça.

' jornada um homem como eu, desco- miàlfluez ( e - - - 5° t0“ um“ ___ Assim o creio.' -. .. ' ' , arualba a.
'

nhecido,suu responsabilidade nem ga- g e
-- Moran é homem honrado.

rantia, faz-se parar, Violeutn-se, e con- -' Q"” (We o“ Mia a "liguem 0“ _ Honradissimoduz-se por ultimo á prisão. 'Confessm tome a “HONWVM Perfilmwu 0 “d' w- Se a captura fosse ConseqUea
todavm, que .o procedimento do inspe. vogado. â cia de algum dueno, Moran why““ctor de policia, procedunento que os __ O facto nao merece tanto, meu decjamdm ptribunaes de justiça saberaOJnlgar me- amigo; demais, eu quero esperar .._. Não lhe parece oppdmmo fa¡

l o n .l i
n ' ' ' i

-

lnoi do que eu, me obngou a sei um cisao da justiça ou do governo, quero 'armas em seu favo¡- no gavemadoroutanto “Nouvemcme- ver até onde chegam as arbitrarieda-
, . . ,

_ a outra pessoa?"' 15 1°¡ SÓ "590? des dos homens, c ter _motivo depois

_ Nada mm' ara rir-me dos nescios murmurado. _ como qm““ .

que se haviam reatado as relações

.Rio de Janeiro, 2'¡ de abril de

1895.-Ex.ln sr. conselheiro Augusto

  

A resistencia contra as prepotcncias da

Repartição Hydraatica d'Aoez'ro

Os habitantes da nossa visinha fre-

guesia de Frossos, de Louro e de An-

aval gaja, d'este concelho, encontram-se

exaltadissimos com o iuqualificnvel pro-
Não indaga se os meus compatrio. cedimeuto dos empregados da direc

hydrnulica do districto e o

I

respeitar c acatar, salvo quan-

   

lCm seguida pediu um almoço ex-
- De modo que. por uma falta

tão leve, está o senhor preso ha vin-

tc horas?

candieiro, disse

_Senhor de Moran, estão all¡ tres

Moran ergueu levemente a cabeça,

- Quem são?

- O senhor marquez de L. . . _e
advogado o senhor X. . .

- Ah! que entrem, que entrem

E quando o carcereiro se afastou,

- Todos! todos virão, menos meu

Pouco depois ouviu-sc ranger a

\ lr
_

.4 ..



Paris o consumia do 'barão Henrique de

Rotschild com mademoiselle Math-ilde

Weissweller. Entre as prendas nu-

pmaes ofi'erecidas aos noivos contam-

Be verdadeiras maravilhas de riqueza e

de arte. Passaremos a enumerar as

principaes:

A baroneza de Nathaniel de Rote-

Chlld, avó do noivo, ofi'ereceu á noiva,

entre outras prendas, nm adereço an-

tigo de rubis que talvez não' tenha

egual ua Europa e que se compõe de

um diadema, dois braceletes, uma fo-

lha de trevo com tres enormes rubis e

um magnificocollar de brilhantes com

um centro composto de rubis e cinco

pingentes das mesmas pedras. Um ber-

loque em esmalte azul e brilhantes

com um relogio, que pertenceu ao prin-

cipe de Condé; um annel formado por

uma grande turquezu da Persia entre

dois brilhantes; um broche em fórma

de folha de trevo com tres esplendidas

pérolas, uma branca, outra preta e ou-

tra côr de rosa; um delicioso adereço

de coral rosa e brilhantes, etc., etc.

_ A avó da noiva, uma soberba gar-

gantilha cravejada de diamantes e um

anne! de brilhantes. A baroneza Ja-

mes de Rotsohild offereccu numerosas

' prendas, citando-se como verdadeiros

primores de arte e de bom gosto: um

grande diadema de esmeraldas com es-

trella de sete pontas; um bracellete ori-

ginalissimo de diamantes e esmeraldas;

uma chátelaz'ne de ouro e pedras anti-

gas, e, finalmente, um phantastico

broche com esmeraldas_ cabochous, pé-

rolas e brilhantes, que era a admira-

ção de todos. Os presentes do noivo

comprehendiam, entre outros, umcol-

lar com dez tios de pérolas; um brace-

lete cravejado de pérolas e diamantes;

um outro collar com uma magnifica

pérola em fôrma de pera; tres anneis,

um formado de uma pérola, outro de

um rubim, e o terceiro de uma tur-

queza da Persia. O pae da noiva ode-

receudhe um broche, de desenho mui-

to original, composto de pérolas e dia-

mantes antigos.

Fazer a nomenclatura de todas as

outras prendas torna-se impossivel.To-

das elias, porém, téem o mesmo cn-

nho de opulencia das que acabamos de

descrever. Diremos agora que o nowo,

o barão Henrique de Rothschild, tem

23 'aunos de idade; não se destina á li-

nança, como os chefes da sua familia.

Segue a carreira medica, para a qual

tem uma vocação pronunciada.

Quanto á noiva, dizem os jornaes

de Pariz que é muito formosa e possue

uma rara cultura intellectual. A cere-

monia nupcial foi um verdadeiro acon-

tecimento em Pariz.

Entre o Brazil e o

Uruguay.-Parti
cipam de New-

York, o seguinte:

.N'um telegramma de Buenos-

Ayres, - que publica o Herald, dá-se

conta de um conñlcto diplomatico en-

tre as republicas do Brazil e do Uru-

guay. O ministro do Uruguay no RIO

de Janeiro protestou ante o governo

brazileiro por entender que a mensa-

gem enviada ao congresso pelo chefe

de Estado, dr. Prudente de Moraes,

contém phrases que julga offenstvas

para o presidente do Uruguay. Ao

mesmo tempo pede satisfação por cer-

tas phrases que alguns deputados bra.

zileitos pronunciaram
contra p mesmo

presidente do Uruguay» Nao sabe-

mos que fundo de veracidade possa ha-

ver n'este despacho da Umted Press.

Anniversar
io de "lua.

expedição.
- Em Londres ce-

lebrou-se recentemente o õOz" aninver.

sario da partida da .expediçao arctica

de ser John Franklin. que, como é 34,-

hide, pareceu com os seus companhei-

ros nos gelos polares. Os membros da

Sociedade Real de Geographia _foram

a Greenwich visitar as rellquias da

expedição que se coqserv'am no hospi-

tal real. Na celebraçao d _este anqiver-

sario tomaram parte quinze olheiaes

sobrevivente
s das expedições enviadas

á procura de Fraiikhn.

A_ esquaer do Ja-

pão.--A esquadra japoneza, sem

contar os navios tomados aop chineses,

compõe-se actualmente de 53 naVios

de 'guerra de diversas classes, em eujo

n'umero não se inclue o Bmyo, “com

de artilharia, nem o Yungy, escola de

torpedos, e de 41 torpedeiros de dijfe.

rentes tanianhos. Dos 33 barcos acima,

referidos, quatro são de .vella e de ma-

deira, destinados exclusivament
e a as_

colas. Dos restantes 29, ha um coura-

çado, o Fuso, tres cruzadores blindados

até a linha de fluctuação, outros sete

de aço com a coberta protector-a, seu;

de aço sem coberta, um torpedeiro de

typo moderno e 10 barcos de construc-

ção mixta, de madeira e ferro, que-fa.

zem o serviço de canhoneiras. O con-

raçado Fuso e os dois cruzadores bim-

dados Vigey e Kengo foram construi-

dos ha vinte annos, e por este facto o

seu andamento é apenas de 13 milhas.

Em compensação o couraçado blinda-

do, o Chiyoda e os sete cruzadores que

teem coberta protectora, são os barcos

de maior andamento que tem haja a

esquadra. Um d'elles, o Yosino, é tal-

~ vez o cruzador mais rapido que eziste

no mundo, dando nas suas experien-

cias 33 milhas. Quatro outros cruza-

dores deitam 18 a 19 milhas, e os res-

tantes 16 tem andamento regular. A

artilharia d'estes navios é toda moder-

na e da melhor qualidade, construida

por Krupp. Armstrong ou Carnet, sc-

gundo os ultimos aperfçrçoamentosp
s-

tando, além d'isto providas de'grande

numero de canhões de tiro rapido, cu-

ja força e edicacia ücou acreditada nos

combates com os chinezcs. A esta es.

quadra, já em si poderosa, ha que ac-

cresceutar os dez navios. tomados aos

chinezes em Wei-hai-Wei
e dons outros

apresados anteriormente,
um na Cor-.ea

e outro, que é uma cauhoueira,e
m Nia-

vchiang, quando começou o_ desgelo.

Entre estes dez navios ha dcis_ coura-

çados de primeira classe, o Chenyuen

e o 'Isi-Yaen; um guarda costas, cou-

mçodo tambem, o Pina-Yuan, umccru-

zador com coberta protectorap
Kzuan

Iing e seis canhoneiras
de type cha-

mado A. B. Alguns d estes barcos teem

avarias consideraveis;
mas ninguem

ignora que os japoneses sabem repa-

rei-as, e que dentro em poucos mezes

formarão uma importantíssima addi-

ção á sua esquadra.

Além d'estes barcos ha em cons-

trucção nos estaleiros do Japão trez

cruzadores de aço com coberta prote-

ctora, do typo moderno, e com veloci-

dade de vinte milhas, um dos quaes, o

Sumo_ já foi deitado á agua no arsenal

de Yokasuka; em Inglaterra dois cou-

raçados de primeira classe, um dos

quaes o Yugigama sera lançado á agua

dentro de poucos mezes. Estes dois na-

vios excedem em força e velocidade a

todos os que hoje sulcam os mares do

Este e figurarão entre os primeiros de

guerra que existem no mundo. Som-

mados pois, todos estes elementos de

guerra, chega-se á conclusão do que

n'um periodo não superior n dois an-

nos, a esquadra japoneza sera uma das

mais fortes do mundo, sómente compa-

ravel ás que a Inglaterra e a França

teem nos mares do Oriente e cujo po-

der será sustentado pelos poderosos

meios de construcção naval e de arti-

lheria accumulados nos portos do im-

perio e que lhe asseguram, nos casos

de guerra, todas as facilidades para

reparar as avarias e dotar os barcos

de todos os petrechos necessarios. O

pessoal d'esta esquadra está á. altura

do material, tendo demonstrado não

sómente grande valor, mas tambem

uma extraordinaria capacidade na

guerra com a China. Os marinheiros

são todos voluntarios, sem que tenha

havido necessidade de lançar mão do

alistamento forçado. Os ofliciaes, edu-

cados á americana, tem-se distinguido

por um conhecimento completo do ma-

nejo c machiuismo dos navios e dos

meios de utilizar o seu armamento.

Quanto á administração. é superior em

rapidez, efficiencia e economia ás me-

lhores da Europa.

()s :tutti-seruitas em

Vienna-Oanti semitismoalcau-

çou agora em Vienna um ruidoso tri-

umpho. No conselho municipal da ca-

pital da Austria entraram, em virtude

das ultimas eleições, nada menos de

65 vereadores anti-semitas. Além d'is-

so o dr. Lueger. o mais fogoso inimi-

go dos judeus, foi nomeado vice-pre-

sidente da camara. Como o presidente,

um liberal amigo dos israelitas, se sen-

tisse melindrado com este facto, pediu

a demissão, cedendo o logar ao dr.

Lueger. Para que se comprehenda to-

da a importancia d'este açontecimento,

basta dizer que em Vienna se conside-

rava como invencich a influencia hc-

braica. Nas mãos d'esta raça, alli mui-

to numerosa, está quasi todaa riqueza

imobiliaria. Os liberaes sua' generis, de

Vienna, teem com os liebreus muitas

concomitancias o estes teem nos auxi-

liado poderosameute mais de uma vez

nos seus trabalhos politicos. COntra es-

sas relações e contra o poder absoluto

dos judeus na esphera dos negocios,

levantou-se agora uma onda de oppo-

sição, que partiu tanto das camadas

superiores como das inferiores da so-

ciedade vieunen-se. O principe Aloys

Liechtenstein, a. quem chamam o Al-

cibiades dc Vienna, está á frente do

movimento anti-semita, ao qual impri-

miu certo caracter violento e demago-

gico. Os seus trabalhos não são mal

vistos pela aristocrocia austro hanga-

ra. a mais orgulhosa da Europam mais

franca e aberta no seu trato intimo,

mas tambem a mais altiva e a mais

respeitada. Essa aristocracia, possuido-

ra de grandes propriedades territoriaes

vê com chgosto levantar-se a seu la-

do a aristocracia do dinheiro, que á

custa de aquella vae augmentaudo

muitas vezes os seus capitães. O clero,

especialmente o alto clero, participa

de essas prevençõer. a respeito dos ju-

deus, a quem attribue o primeiro im-

pulso dos trabalhos de descatholisação,

que se fazem na Austria. Do outro la-

do está o povo cada vez mais empo-

hrecido pela usura dos negociantes e a

quem o partido liberal, ligado com os

judeus, poucas satisfações tem dado nas

suas aspirações democraticas.

A corte preoccnpava-se ha muito

com a agitação anti~semitica, e tinha

procurado acalmal-a mas sem resulta-

do. O cardeal Schoenborn foi enviado

a Roma para solicitar uma desaprova-

ção d'essa ardente campanha anti-se-

mitica, mas a sua missão não teve o

exito que esperava o governo.

Agora com o triumpho alcançado

nas eleições, com a preponderancia no

municipio e com o visivel terror que

se apoderou dos seus ndversarios, esse

partido que se dá muito bem com os so-

cialistas hnde ir longe nos seus intentos_

B“or'çea de tracção de

luna. baleia. - Tendo sido ar-

poada uma baleia, o capitão do navio

bnleeiro e um naturalista que se acha-

va a bordo, lembraram-se de verificar

qual podia ser a força da tracção do

cetaceo. Este tinha 23 metros de com-

primento e devia pesar cerca de. 70

toneladas. Observou-se que a força da

baleia era identica á de 145 cavallos-

vapor devendo-se notar que, nas con-

dições em que a experiencia foi feita,

o animal não podia desenvolver toda

a sua força. D'esta experiencia resul-

tou a ideia de que a baleia poderia

prestar no mar os mesmos serviços

que o elephante presta em terra. A

ideia de um elegante navio atrellado a

duas baleias e vogando rapidamente,

não deixaria ds ser poetica e seducto-

ra, mas da ideia ti prática a distancia

é grande.

Viu-ias noticias. - Do-

mingo 19, inaugurou-se em Berlim a

exposição dos presentes offerecidos ao

principe de Cirtnarck por occasião do

seu octogesimo anuiversario. São 900

os objectos catalogados.

-- Em Kiel devem reunir-se cer-

ca de 30:000 marinheiros por occu-

sião das festas da inauguração do ca-

nal do Baltico. Ora, para sustentar to-

da aquella gente diz um jornal inglez

que serão precisos por dia 14 tonela-

das de carne, 1:000 litros de leite,

6:000 litros de cerveja em barril e

10:000 garrafas damesma,1:500 gar-

rafas de vinho e 100 garrafas de va-

rios licôres. _

- No dia 20, deu-se um csso ra-

rissiino no tribunal detGruildhall, em

Londres, onde são julgados todos os

delictos commettidos na City. O juiz

não tinha cansa alguma para julgar e

por esse motivo, segundo um uso an-

tigo, o escrivão offereceu-lhe _um par

de luvas brancas. N'este seculo só uma

vez succedeu n'aquelle tribunal simi-

lhante facto. em 5 de janeiro de 1882.

!Ig-_eggs

_insumos _

 

Batalha, 26 de maio de 189 5.

No jornal Correio de' Leiria, sob

n.” 14 e 15 de 9'e 16 de maio Corren-

te vem duas correspondencias d'esta

villa, nas quaes um rabiscador qual-

quer lirmado com o pseudonymo de

Ato/tim (é sem duvida da raça negra)

pertende apoiar o famigerado sr. di-

rector das obras publicas na proposi-

tada, e despotica demissão dada ao sr.

Victor. allegando para isso, quea prin-

cipal causa d'clla havia sido a suspeita

de ser elle o auctor de uma. noticia con-

tra o sr. director, publicada no Diario

Illustrado (não aponta o numero, nem

diz quando); e que tinha sido um acto

de justiça despedir um homem novo e

robusto, e substituil-o por 'mn velho de

76' armas, que não podia ganhar o pão

de outra. árma! . . . _

Prova pois exuberantemente, con-

firmando o que no Campeão das Pro-

víncias se tem dito com respeito a tão

monumental escandalo: que o sr. Vi-

ctor foi barbaramente posto fóra do

logar, que dignamente exercia, não

por faltar" ao cumprimento dos seus

deveres, mas sim por ser progressista,

e para se dar o logar a um regenera-

dor, muito recommendado, apesar de

invalida. e com 76' amws de edade.

Ora como são os amigos do sr. dire-

ctor, que coufessam isto pela bocca do

seu Ate/tim, o poblico que comments

se tal procedimento pãra com um em-

pregado honrado,e de comportamento,

sem conti-adicção.cxemplar, foi ou não

baixo, vil e despotico.

Diz mais o Aichim. entre outras

coisas que não merecem resposta, que

o sr. director tem cortado abusos c dis-

ciplinado o pessoal operariol_ Sim, sc-

uhor! Bonita disciplina! Agora oque o

alugado Atchim nos não diz é a razão

porque se não corta o abuso de um fa-

çanbudo empregado das obras publi-

cas ter um cantoueiro empregado em

lhe trazer semanalmente de Alcobaça

peixe, fructas e mais objectos; outro,

incumbido da conducção, de Leiria,

bi-semanalmente, de carne, hortaliças,

etc.; outro, encarregado de caçar para

elle na freguezia do Reguengo toda a

qualidade de caça, perdendo nisso au-

nualmeute bastantes dias,pagos á cus-

ta. do Zé povinho; ter ao seu serviço

particular, domestico e diario, dois e

tres operarios da obra da reparação do

monumento,não dispendeudo cum ellos

do seu bolso um real sequer; não dc-

mittir, ou despedir os operarios e can-

toneiros que, a occultas e escondidas

em cabazcs, introduzem no monumen'

to, para consumo d'alguns habitantes

d'elle, porções de azeite, presuntos e

outros generos,sonegados ao pagamen-

to dos respectivos direitos,tendo já sido

feitas aprehensões dos mesmos generos,

na occasião da entrada para o referido

monumento, pelo soldado da guarda

fiscal Costa, antes de estar combinado

com o chefe do partido regenerndor

que, dentro do edificio, operarios e es.-

tranhos vendam aos visitantes d'elle

caixas de pedra e outros objectos,mes-

mo durante as horas. do serviço, o que

tambem estranhos ahi tenham deposi-

tos de louças de barro para venda a

retalho!, quando é certo que o sr. Vi-

ctor, por ordem do sr. :nliuinistrador

do concelho, foi intimado pelo rcgcdor

de parochia para não vender, dar ou,

oferecensob pena de desobediencia aos

mandados da austeridade, photogra-

phias do monumento aos visitantes do

mesmo, nas suas promimidadcs! Inau-

ditol Repetluios: que corte de abusos e

que bonita disciplina! E ainda o se-

bento Ato/tim, que tresanda a catiuga,

se atreve a fallar em assumptos, sobre

os quaes, por vergonha, devia metter

a viola no sacou! Só na Batalha é que

se tolera isto! Bem fazem em Coimbra.

Alli saem a toque de caixa todos os'

directores de obras publicas que não

cumpram com os seus deveres,.0u que

sejam escandalosos; e o de Leiria,com

residencia, contra a lei, na Batalha,

bem o sabe. '

Passamos agora á camara munici-

pal. Da-nos o Ato/tim a novidade de

que os camaristas vão ter bancos na

praça para, sem incommodarem os lo-

gistas, ouvirem, sentados, a philarmo-

nica tocar. . . o hymno de 26,su:t mu-

sica predilecta. Parabens aos. . . papai-

vos, e viva a pandega! O que nos não

diz é sc cllcs para all¡ levam tambem

o jogo do chinqnilho. E' muito natural

que sim, para maior brilho da. . . pa-

tuscada. Tambem diz que vamos ter

mais tres estradas, que não teem sido

principiadus por causa da emigração

para o Brazil, c que não estão conclui-

das já para não desviar da agricultura

a gente que resta .' Ora vejam o que

esta laborz'osa vcreução tem feito ha 3

anuos!, nem ao menos a estrada para

o ccmitcrio, nus 100 metros de exten-

são apenas! Agora no ultimo quartel da

vida é que vão fazer tudo! E julgam

estes sujeitos que ainda ha alguem que

os acredite, principalmente composta

como é na sua maioria de individuos,

cujo descredito é publico e notorio.

3m outra correspondencia fallare-

mos mais de vagar, e desde já aconse-

lhamos o Aichi-m, que o melhor é re-

colher-sc á sua immunda uringa, e ahi

executar com o seu Maióre Aláboron, e

a rapaziada da camara, o seu predile-

cto batuque. _ b.

____*-__-

Batalha, :36 du maio do 159?).

Cá estamos no nosso posto, e não aban-

donaremos o logar emquauto que, ou as cou-

sas entram no seu devido caminho, ou po-

remos a descoberto todas as poucas vergo-

nhas o vilanias que teem. sido praticadas por

esta cohorte divante do maltrapilhos. E' para

lamentar quo n'esta terra, onde antigamente

se passava uma vida quo fazia. inveja as po-

voações, ainda 38.111318 agglomersdas, esteja

hoje suffrendo os rigores oppressivos d'uma

matilha, que para ahi eo ostenta salvando

   

                                       

   

  

  

  

  

infamomento a dignidade e até' mesmo os

liavores do honestas familias, que por nojo

nunca poderiam pertencer a uma pleiade

infamanto como esta. Nunca os povos d'csta

terra imaginaram que podiam scr llagclla-

dos por uma colonia infame que parece fôra

escolhida a dedo por essas terras onde já.,

por favor aos seus brutacs desmandos, não

podiam viver, e que fazendo ponto de reu-

nião n'esta miscranda localidade, tomam o

freio nos dentes o dispõem-se a calcar tudo

quanto ha, de honesto, santo e bom, para

ont .fim exercerem os mistcrcs c condícções

da sua infernal seita. As nossas antigas tra-

dicçñcs, os nossos correctos costumes, per-

mittialn-nos melhor sorte, mas por pequenos

que somos, vemo-uos obriga-tdos a dar pou-

sada a essas avos dc rapina, quo oscar-raça-

dos de Joimbra, das Caldas da Rainha, etc.,

vieram, á mercê dc uma outra seita, não

menos repugnante, fazer ninho entre nós.

lsto é forto ua sua essencia, mas é fraco na

realidade. Descrever assim os costumes, do

uma horda, ora obscura, parece pouco ai-

roso, mas om fin), os peitos quo se magnum,

pelos cfl'oitos o rigorcs do tão obsecados cc-

rebros, acham ainda pouco, e consideram

muito docentes, as (”now/idades que se lhe

dirigem. Por muitas vozes o nobre Uroupcão

dos Províncias e varios outros jol'uaos, po-

zcram em relevo os actos menus dignos, pra-

ticados pelo director das obras publicas do

districto do Leiria. Calculavamos quo us in-

sinuaçõcs alli immittidas trariam a sua ex.“

qualquer vislumbro do emenda. . . engana-

mo-nos!... Parece que elias se tornaram

contraproducontes! . . . pois continuam do dia

a dia os escandalos,procedentes_d'um manda-

to que lhe incumbiram!... A demissão do nos-

so amigo Victor, quo tanto tem exaltado os

animes de todas as pessoas dc bem, arrastou

comsigo mais uma victimu. Mire-sc a este

cspulho, sr. directorl. . . o os leitores acom-

panhem-nos por favor, n'este miseravel di-

lonnna. . . Vivia n'esta torra um homem

octagenario e honrado a todos os respeitou.

Nunca na sua bem ornamentads cabeça pô-

de cubcr quo havia um dia subjeitar-so ao::

rigoros de um serviço sem treguas: fõra um

artista exímio, cmquanto que as suas forças

musculares lh'o consentiram. Despido d'este

predicado, limitou-se aos rigores agricolas,

c como bomquido e conceituado de todos,

passou tambem a exercer dill'orcntes cargos

publicos, cujos lugares o não obrigavum a

uma vida. mouotoua, antes lhe trariam uma

distraoção nifinda, quo infallivol carece um

individuo n'esta cidade. Foi este o escolhido

polo sr. director, para substituir o sr. Vi-

ctor no logar de que fôra dcmittido! . . .

Por esto facto eis o honrado velho, pri-

vado do dar larga expansão a sua antiga

imaginação, pois o logar para que fôra no-

meado tão depressa, o obrignvam a tomar

n'ello as diarias e indispcusaVcis refeições...

Quo poderia succeder a um homem n'estas

coudicçõcs, quo, quasi cncarcerado, sc vô

privado da sua habitual labutação?. . . Era

a impossibilidade fatall.. . porque, cm pos-

soas d'esta idade, não se pódoni, nom de-

vem implantar rigores que o obriguem a

exercer costumes novos. flavia :festa terra

quem vaticinssse que o novo nomeado não

poderia exercer aquolle logar por muito tem-

po, não sc.euganaram!!! Acontece que, o

pobre homem, apenas contava uns dez dias

dc exercicio, quando, infelizmente, ó accom-

mottido por uma. forte apoplexia, que, coni-

quanto o não fizesse dosapparecor do namo-

ro dos vivos, poucos momentos lho restaram!

Não somos pessimistas, mas cremos que quem

lho abroviou os dias de vida, foi com cor-

tcza a mudança de costumes,_a que o obri-

garam... Registo-se mais esto facto, produ-

zido pela tresloucada cabeça do si'. director,

e os leitores admiram o grande favor que

sua ex.“ foz ao pobre homem em nomcal-o.

Agora mesmo nos chegou a mão o muito

conceituado jornal o Correio da Noite, oudo

deparamos com uma correspondencia da Ba-

talha, do 2:! do corrente. N'esta correspon.

dencia elogia-se cite sr. director, e asseve-

ra-sc que s. ox.“ não o politico, e quo bas-

tantc se maguara com a demissão, a que

fõra forçado, do sr. Victor das Santos. Tori¡

graça o sr. correspondente, assim como gra-

ciosas sito as suas afiirmsções. E por que

tanta graça lhe achamos, vamos fazer-lhe

uma pergunta: se s. ex.“ se maguava com

aquclla demissão, para que a dem-Visto es-

_ A _ _ e tar na sua mão o pudor do garrotc sobre os

jogadores do chiuquilho; consentmsel seus subordinados?. . . .So se ¡n.agoou, ú por-

que conheceu que era uma ¡nf-amis, o que o

sr. Victor era uma victima inuoccutc. Como

havemos de classificar um individuo que á

laio'. dc Pilotos, condemna umjusto?! Ainda

mais: as outras vozes quo o sr. Victor, tem

sido violoutado pelo sr. director, s. ex.“ tam-

bem se uiagoarls então? Quem daria causa

a tantas maguas, sabendo-se que o sr. di-

,-cctol', com u, oit'a quo todos lhe reconhe-

cem, não ncccitaria imposições do possua ne-

nhuma d'csta terra, a quem clic diz, so in-

vorgouhu de estender a ¡não-'l Pois nós so-

mos mais licttos c positivos, c dizemos-lhe,

que tcmásido tão sómente Os ciganos de uma

politica facetas-a, que t.qu levado o st'. dire-

ctor a praticar tuos acções. Dizendo isto so-

mos mais amigos do sr. director, que o ama-

Vel correspondente do Correio do. Noite,

pol-que nós appclidamol-o o do facto, como

politico, o oco¡'rcspondo:~rtc,dc pervorso; pois

quo, como diz, referindo-sc ao sr. Victor,

chama-lho uma Victnuu. do falsidadcs. Quo

devo então chamar a quem dá. ouvidos c faz

obra por essas l'alsidadch. . . Está. claro. U

quo Cont toda a certeza é fora do duvida, ó

quo collabora n'cstas acções pouco dignas,

uni individuo,-quo mais so parece com um

chimpanzé que com um individuo do forma

humana, o cromos mesmo que c ollo quem

luva muitas vozes o sr. director a praticar

um, indignidnllcs, porque conhecendo-lho o

fraco, faz d'clle um instt'utucnto aterrador.

14)' ,,“jeuto o procedimento d'este chimpanzé,

quo exerce aqui ,iudiguamcutc o logar do

chefe do uma repartição, chogaudo mesmo a

fazer uso do sou mandato, para (lar largas

:is suas dovassidõos. Este sujeito não tem

na sua vida cousa alguma aproveitavel.

Como empregado Ó herrorosn ll forma como

desempenha os deveres do seu carga, poden-

(ln dizer-st: que dentro d'aquolla repartição

trczanda a politica, c só os da sua abomi-

navel grey ulli toom fui'uritisnio. N'osta casa,

oudc só deviam tractor do assumptos series,

aqucllo personagem tão pouco reconhccodor

.do cumprimento dos seus dcvci'os,clicga n fu-

zor d'olla uma perfeita casa de jogo. Como

cheio do familia, o a cousa mais objecto pos-

nivel, pois que leva o sou ilupudor a um

ponto tão desenfreada, que chega, para ter

quem o sirva, a. pagar soldado. om dobro.

Como membro da suciodado,(miserial) aquel-

lo quo bom sc componetrasse com a situação

pouco airosa ou¡ que está envolvido, com

_certeza o cscorraçava e teria vergonha do

com elle conviver.

Como esta vao longa, reserve-nos, sr.

rodactor, a palavra para outro namoro, e

então mais a vontade, faremos as conside-

raçõcs que julgaruios convenientes a este

misnravol estado de cousas.

Z.

W
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O Diario do Governo, publicou o

regulamento l'ülitthO á liscahsação

do fabrico o venda do vinhos e

azeites, e e o seguinte:

REGULAMENTO A QUE su REFERB

o nucuu'ro

CAPITULO I

Organisação do serviço

Artigo 1.° O serviço de fiscalisa-

ção de vinhos o azeites, nos termos do

decreto de 1 de setembro dc 1894,

oointepe:

1.° Aos fuuccirmarios de saude

publica, dependentes do ministerio

do remo;

-2.° -Aos agentes technicos (agrono-

mos e seus auxiliares) dependentes do

ministetio das obras publicas, com-

mercio e industria;

3." Ao funccionario a que se refe-

re o artigo 9, ao qual incumbirá a

inspecção superior dos serviços de que

trata este regulamento. ,

§ unico. São auxiliares do serviço

de fiscalisação de vinho e azeites:

1.° As auctoridades e funcciona-

rios administrativos e policiaes,depen-

dentes do ministerio do reino;

2.° As auctoridadcs e funccionn-

rios fiscaes dependentes do ministerio

da fazenda; _

3.“ Os empregados da com missão

central promotora do commercio de

vinhos e azeites.

Art. 2.” Aos agentes do ministerio

publico cumpre instaurar c promover,

perante os tribunaes competentes, os

processos por transgressões do decre-

to de 1 de setembro de.1894 e do pre-

sente regulamento.

Art. 3.“ Além da fiscalisação dis-

trictal e concelhia, nos termos dos re-

gulamentos da saude publica, e do

presente regulamento, haverá uma fis-

calisação especial para a cidade de

Lisboa.

§ 1.° O governo poderá estabele-

cer identica fiscalisação na cidade do

Porto e em qualquer outro centro im-

portante de consumo, quantia as con-

veniencias do serviço assim o ezijam,

ouvido o conselho superior de agri-

cultura.

§ 2.° As adegas propriamente di-

tas são isentas de inspecção ou fisca-

lisação.

Exceptuam-se, porém. os caos ex-

traordinarios em que conste a falsifi-

cação ou fabricação de vinho artificial

em determinadas adegas, por meio de

vistoria.

Art. 4.° Aos governadores civis,

por si e pelas auctoridades c agentes

administrativos e policines, que lhes

são dependentes, incumbe auxiliar, na

parte que respectivamente lhes couber

e em harmonia com os regulamentos

de saude publica, os agentes techni-

cos encarregados, nos termos do pre-

sente regulamento, de fiscalisar os vi-

nhos e azeites expedidos, vendidos ou

expostos á. venda na area das suas ju-

risdicções, c, além d'isso:

1.° Propor ao governo quaesquer

providencias que julgar-em indispen-

saveis para a cabal execução do decre-

to de 1 dc setembro de 1894;

2." Adoptar, em casos urgentes, e

ouvindo as estações c funccionarios

respectivos, as providencias que se tor-

narem indispensaveis para resolver

qualquer caso omisso e facilitar a exe-

cução dos regulamentos da saude pu-

blica e do presente decreto;

3.° Providenciar para que sejam

fornecidos regularmente aos agentes

technicos, incumbidos da inspecção e

da fiscalisação dos vinhos e azeites, os

elementos de que carecerem para a

elaboração dos mappas estatiscos e re-

latorios, que sejam obrigados a orga~

nisar nos termos d'este decreto.

Art.° 5.“ Aos delegadas e sub-de-

legados de saude, em harmonia com os

respectivos regulamentos, incumbe:

1.° Proceder á fiscalisação de vi-

nhos e azeites em quasquer armazene

ou casas de revenda ou venda por gros-

so ou a retalho, e em quaesquer loga-

rcs de venda por unindo, na arca da

sua jurisdicçâo, solicitando para esse

lim, nos termos regulamentares. o an-

xilio das anctoridades locaes, adminis-

trativas, aduaneiras on fiscal;

2.“ Julgar, pela prova e pelos en-

saios rapidos que poderem executar,

se os productos, cuja amostra houve-

rem recolhido, devem 'ou não consi-

derar-se suspeitos, podendo, para esse

lim, quando as circumstancias o per-

mittirem, consultar os agronomos of-

ficiaes;

4.° Providenciar para que os pro-

ductos considcradOs suspeitos não pos-

sam entrar no consumo, reclamando,

para isso, conforme as circumstnucias,

o auxilio das anotou-idades administra-

tivas, policiaes, aduaneiras e fiscaes.

4.“ Dar ás amostras, consideradas

suspeitas, 0 destino conveniente nos

termos do presente regulamento.

Art. 6.” Poderão os delegados e

sub-delegados de saude, para o cabal

cumprimento do disposto no artigo an-

tecedente, aproveitar-se dos laborato-

rios chimicos. dependentes do minis-

terio das obras publicas, cm qualquer

ponto do paiz.

Art. 7.” Em casos urgentes e a re-

clamação das auctoridadcs adminiStra-

tivas, ou sempre que o governo o de-

termine, poderão os agronomos distric-

taes e os directores technicos de servi-

ços agricolas especiues, proceder a fis-

calisução directa nos armazene de 'ven-

da por grosso, regulando-se, em tudo,

em harmonia Com as attribnições cou-

feridas no artigo 5.” aos delegados e

sub-delegados de saude.

Art. S.“ Incumbe aos delegados c

sub-delegados de saude, e, extraordi-

nariamente, aos agl'onomos e directo»

res cspeciacs de serviços agrícolas, or-

ganisar (mensalmente inappas estatis-

ticos, relativos ao serviço da fiscalisa-

ção nas_ suas respectivas áreas, e en-

vial-os, acmnpanhados de um succinto

relatorio. para a séde da inspecção.

Art. 9.““ A direcção da fiscalisação

especial nn cidade de Lisboa incumbi-

rt'i a uni technico ou viticultor, cuja

competencia e serviços sejam reconhe-

cidos,o qual será nomeado pelo governo.

Art. 10.” A lisoalisação, de que tra

ta o artigo anterior. Será exercida pe

los technicos (delegados c sub-delega-

dos de saude, agmnouios c seus auxi-

liares), nos vinhos apresentados n (los-

pacho, pos“os á. venda, ou expostos em

armazene de venda por grosso, casas

de revenda ou venda por miuda.

Art. 11.° A [iscalisaçz'io por parte

dos funcionnarios dependentes da di-

recção dos serviçoa agrícolas, nos ar-

mazene de venda por grosso, só podc-

rz't ser exercida pelos agronomos ou

pelo inspector, acompanhados ou não

pelos seus auxiliares.

Art. 12.° A estatistica dos servi-

ços da fiscalisação de _que trata este _re-

gulamento, e bem assim a respectiva

   

   
   

   

    

  

   

  

 

   

       

   

   

  

   

  

    

  

   

  

  

inspecção incumbirá ao inspector, o

qual .enviará ao governo, pela direcção,

dos serviços agrícolas, os mappas es-

tatísticos mensaes e o relatorio annual

dos serviços.

CAPITULO Il

Colheita e analyse das amostras

Art. 13.° Os agentes da inspecção

ou da fiscalisação recolherão amos-

tras, a fim de se verificar se o produ-

cto deve ou não considerar-se suspeito.

§ unico. A verificação, de que tra-

ta este artigo, 'será feita em Lisbon na

séde da inspecção, que é a da Commis-

são central promotora do commerciov

dc vinhos e azeites, e fóra de Lisboa,

pelos agronomos e pelos delegados

de saude.

Art. 14.“ No caso de considerar-se

suspeito o producto, será obrigatoria

nova visita immediata, a fim de sc co-

lherem outras amostras destinadas:

1.° A reconhecer. pela analyse, se

a suspeita se confirma ou não;

2.“ A ficar de reserva para nova

analyse quando haja recurso.

Art. 15.° As amostras dos produ-

ctes que forem julgados suspeitos se-

rão enviadas ao laboratorio oflicial que

fique mais proximo.

§ 1."“ As ainostrus para os fins, a

que se refere o artigo 14, serão acon-

dicionadas em garrafas ben¡ rolhadas,

capsuladas ou lacradas, e rubricadns

pelo interessado ou por quem o repre-

sente, devendo a respectiva guia de

remessa conteras seguintes indicações:

1.° O nome do producto;

2.° O nome ou firma do possuidor;

3.° A natureza e local do estabele-

cimento;

4.” Marca ou qualquer signal por

que se distinga a vasilha d'onde foi

extrahida;

5.° A data em que fôr colhida;

li.“ 0 nome do empregado.

§ 2.° A colheita das amostras, nos

ca'sos de suspeita, será feita perante

testemunhas e lavrar-se-ha um auto

mencionando os pormenores designa-

dos no § 1.°, e o uninero de vasilhas

com o seu peso ou volume, rigoroso

ou aproximado, e, bem assim, a, inti-

mação feita ao interessado, ou a quem

o representar, para não dispor dos

productos respectivos, por qualquer

fôrma que seja, etnquauto a suspeição

subsistir, e para não levantar os sellos

postos, sob a pena da lei, até aos ter-

mos ulteriorcs do preocsso, ñcando,

como fiel depositario, responsavel por

qualquer descaminho ou applicação

não auctorisada.

§ 3.” As vasilhas ou caixas dos

productos suspeitos serão hermetica-

mente vedndus e selladas por modo se-

guro e expedito.

Art. 1.° Sempre que feita a ana-

lyse dos vinhos nos labJratorios oiii-

cias, se não continue a suSpeição, as

restantes amostras serão entregues ao

interessado, se este as reclamar.

§ 1.° As analyses, a que se refere

este artigo, deverão estar csoncluidas

no praso maximo de dez dias. Findo

este praso considerar-sedia livre para

o consumo o producto suspeito respe-

ctivo, quando, dentro d'elle, não hou-

ver sido notificado ao interessado o re-

sultado da analyse.

§ 2.” Para as cidades de Lisboa

e Porto o praso será apenas de cin-

co dias.

Art. 1.° As analyses dc recurso se-

rão executadas em laboratorio diffe-

rente d'aquelle onde for feita a pri-

meira, a escolha do ministro das obras

publicas, commercio e industria.

Art. 18.° No caso de recurso nos

termos do decreto de 1 de setembro de

1894, a nova analyse será. feita por

uma couimissão dc tres analystas,sen-

do um escolhido pelo governo, outro

pelo interessado, de entre os analys-

tas devidamente habilitados, nacionaes

ou exlrangciros, e o terceiro sera o

que tiver feito a primeiraanalyse.

Art. 19.“ O recurso será resolvido,

lindas as analyses, pelo conselho su-

perior de agricultura, nos termos do

artigo 32 do decreto do 1 dc setem-

bl'o de 1394.

§ unico. O processo respectivo, no

caso de não provimento, será remetti-

do ao poder judicial.

Art. 20." Os promessas das analy-

ses serão uniformes em todos os labo-

mtorios e regulados conforme as ins-

rcctot' da estação chimico agricola de

Lisboa e upprovadas pelo governo,

ouvido o conselho superior dc ::gi-i.

cultura. .

Art. 21.** E' applicaVcl d prova dos

contravenções previstas no decretode

1 de setembro de 1894 e no presente

regulãllllClliiD, o que se acha diSposto

na lei geral do processo criminal.

Art. 22.” Os transgresscres encan-

tradoa em flagrante delicto de falsifi-

cação serão capturados pel-..a agentes

da, segurança publica que presencea-

rem os factos, ou a requisição de qual-

quer dos funccionaríos encarregados

da ñscalisuçao.

É' unico. Os transgressores captu-

rados serão acompanhados do compe-

tente auto, rclnettidos para juizo, ps-

mnw o qual, uns termos legaes respe-

ctivos, poderão obter a devida fiança.

(Comi/mm!)
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ESTIlllLLl E llOSl

(Ixum'rs)

So agora brilhante, meiga cslrcllu'?

Agora, quando ja mc fogo :1 vol.12'

-ll'l :i tus lu'-'. c tão appelccldm

que sou feliz, só quando pilar“) rol-_1313...

Sn agora vicnjsis, lintli rom!

_Fm n minha vida nunca turu llirqs,

tarde vieste a lllllll)|'.'tl'-lll¡: :Is dores

du minha \'Idn, sempre !Ol'lllculUJLtl--

Fox-musa estrulls. lua llll. ln'ilhunt-z

quero anula gozar' Qtlvl't), sem Inmln,

tl'is minhas linguas Intimo srgl'clo

manifestar-lu ;to menos Ulll instante!

O' rosa, deixa unir-te hum ao saio!

Quero ainda aspirar o teu perfume!

-Esll'ellm não me cscoudss o tou lume,

que, da noite, sem ti, sinto receio!-

Formosa estrella d'csta noite escura,

guarda só para mini todo o teu brilho.

-nsm elle is não se¡ da gloria o trilho.

Sem elle já não sei o que e natural- .o. .st

trucçõcs que forem propostas pelo di-

Ums pétala só, bem perfumaria..

dá-mc do seio teu! Quero cscondcl-a

n'uni cofre de ourol E que não possam vel-a,

senão os olhos meus, flor delicada.

Por que não me brilham, quando a aurora

d'csla \'lllll podia ter ventura?

-llnjlu que só me resta a sepullura.

podes dar vida ao coração, que cliora?!-

Sc o teu aroma, o Ilor, me ddssc vidnl. . .

--P0r que umis cedo no mundo não vieste

c s-'i to pude vcr, quando o eypresle

a desczniçsr, parece, mo convida?!--

Estrella, dit-mc luzl Flor, (lá-mc gozo!

-Se as leis do tempo ou alterar podera,

da villa ou voltaria :i primavera '

e, lulvuz, fosso ainda'rcnturosol -

RANGEL os QUADROS.

_4-_-

AS LIÇÕES D'llll HE

- A mulher,meu filho, :â uma joia

de subido valor. Dotada d'um senti-

mento purissimo e dium coração incli-

nado ao boni, ella é capaz de se sacri-

ficar por todas as ideias generosas e

por todos os actos heroicos. A mulher

nunca faz mal por ser mal. Se na his-

toria c ainda nos factos hodiernos en-

contras alguma, que pareça afastar-se

da linha do dever c do jnsto,é que ella

representa o producto d'elementos de-

leterios, que o proprio homem creou.

Como a sensetiva, a mulher im-

pressiona-se extraordinariamente, mas

se o homem soubesse aproveitar-se

d'essa caracteristica,que é a sua prin-

cipal coroa, orientando-a pelos princi-

pios da honra, a: mulher traduziria no_

mundo as qualidades dos anjos. A mn-

lher, meu filho, é a eterna creança, o

anjo cheio d'ingeuuidade e pureza, a

alma sempre aberta aos grandes sacri-

fícios; precisa, porem, d'um ser amigo

que a saiba impulsionar, seja elle pae

ou esposo.A sua extrema sensibilidade,

não sendo guiada pode transformar-se

n'uma arma terrivel e mortífera, por-

que assim como pode ser uma fonte de

felicidade, origem de grandes benefi-

cios, tambem nos pode causar grande

dano e produzir venenos subtilissimos.

Se um dia, meu filho, mudares d'es-

tado e quizeres constituir familia, não

procures a mulher pela simples cir-

cumstancia de ser bonita ou de ser ri-

ca, attende especialmente ás suas vir-

tudes. Tua mãe não foi para mim so-

mente a fclecidade na terra, foi a ori-

gem de todo o bem que experimentei,

durante o tempo de casado. Foi ella

que dominou o meu genio altivo; foram

as suas virtudes e os seus conselhos

que me guiaram por forma que a cons-

ciencia não me accusa de ter praticado

ama acção má.

--- Naturalmente, meu pas, as qua-

lidades distinctas que embellezaram a

sua boa alma. não se encontrarão facil-

mente em todas as mulheres.

-- Enganas-te, meu filho; toda a

inulher é na sua essencia boa, o meio

é que a pode perverter. A mulher que

desde creança', só viu bons exemplos e

teve bons conselhos, ou que não teve

quem lhe incutisse principios pernicio-

sos, é sempre boa esposa e excelleute

mãe. N'estas condições, se ella tiver a

infelicidade de encontrar um marido

ou um filho desastrado, deixa, que ella

os rehabilitai'á. E' que a mulher sabe

chorar a tempo, sabe intervir na coca-

sião propria,e por tal arte e com tanta

habilidade que o_murido e o filho só co-

nhecem o -poder das suas lagrimas e a

habilidade da sua intervenção, quando

se sentem vencidos e dominados.

-- E. corno -Xplica a existencia

dos profundos desgostos que muitas

vezes lavram no lar conjugal?

-- Facilmente, meu filho; é que

n'esse lar não ha calor, não ha a boa, a

verdadeira mulher.Cr6 no que te digo,

não ha homem que saiba resistir ao jus-

to pedido d'uma esposa ou d'uma mãe.

Se na primeira vez o homem teve for-

ças de resistir,crê que termina cedendo.

- ll] se o homem for um vicioso?

- Seja. a mulher como dove ser,

saibachorar a tcmpo o rogar sem que

sc mostre impertinente; queira ella

aproveitar-se, na melhor cccasião, dos

mais pequenos incidentes, e verás co-

mo ella consegue a regeneração do ma-

rido. Houve um grande. espirito que

se compromotteu a regenerar o mun-

do, pcdindo apenas boas mães. Este

philosopho foi o unico que :mostrou co-

nhecer o problema social e i'csolvel-o.

A maior parte dos casamentos que

ahi vemos, .meu filho, são uma verda-

deira tristeza. A mulher cosa unica-

mente porque o casar é moda; o homem '

porque deseja ter mulher. Não é o

amor elevado e depurado no cadinho

da fé que os une, é a paixão, muitas

vezes bem desordenada, quer obedeça

ao desejo da riqueza, quer n. uma lu-

xuria pcccaminosn. que os prende.Pra-

zeres d'um momento que mais tarde

desappareccm c que nunca constitui-

ra'n leis de nmtrimouiol. . .

-- Por esse modo de pensar, meu

pai, a rehabilitação do meio social de-

pende principalmente da educação da

mulher. ,

-- E' verdade, meu filho. Abre a

historia antiga ou moderna, e ahi po-

des ler bastissimoa exetnplos. A mãe

de Lamartine foi virtuosa como seu

lilho;Voltaire sarcastico como sua mãe;

a nn'te dos Gracchos amava a liberda-

como seus filhos; Nero era um vici so

Como sua mãe.

- IQ como explica o apparecimen-

to no mesmo casal de dois filhos ge-

nios contrarios?

- -- E' a melhor confirmação do

nieu modo de pensar. 0er por ventu-

ra que ceses (lois filhos tiverem de sua

mãe a mesma orientaçã..›? Engano! Es-

tuda as condições de existencia de ca-

da um, e verás que são dilierentcs. Ou

porque um era mais fraco ou mais

doente que o outro, a mãe não impoz

a ambos os filhos os mesmos preceitos.

A sua indnlgencia de mãe poupou o

mais doente ou o mais fraco;e as crean-

ças, meu filho, são como os pequenos

arbustos, que nascem rachiticos e tor-

tos; se a mão do lavrador logo no prin-

cio lhes não imprimir a direcção per-

pendicular, depois, mais tarde, sera

mais facil partir o tronco do que en-

direital-o. E' d'esta differença de edu-

cação que resulta a difference dos ge-

nios. Se fores casado e tua mulher ta

der filhos, anjos de cabellos louros,e¡¡.

levo dos paes, não consists¡ que o tu



mo entre em linha de conta na sua

educação. O mimo é um punhal homi-

cida, é um veneno mortífero; é a mor-

te do coração.O pae ou a mãe que edu-

cam os filhos com mimo, em vez de

criar homens para a patria criam ade-

ptos do crime. O mimo está hoje sen-

do o maior inimigo da humanidade.

Quando o pae ou a mãe consentem

que o menino faça umas certas cousas

que não devia fazer, para não o moles-

tar ou para o não ouvir chorar, tenham

elle ou ella a. certeza que o mimo dis-

pensado n'essa occnsião ao 'literário foi

uma semente veueuosa e mortífera,que

brevemente criará raizes como as do

cancro, e que irá em pouco tempo vi-

oiar e destruir todo o seu organismo,

e, então, acredita, meu filho, de nada

lhe poderão valer as lições d'um poe.

A. O.
_+-_.

OAIl'I'A Illl LISBOA

28 DE Misto DE 1895.

O governo considera-se muito com-

promettido na_ celebre questão do Nyas-

sa-considera-se elle assim e conside-

ra-o do mesmo modo a opinião publi-

ca. No regresso do ministro do reino,

que está proximo a voltar da sua casa

do Fundão, alguma cousa se espera

de mais notavel, pois que o actual es-

tado de cousas não poderá prolongar-

sc no mesmo pé por muito tempo.

- A questão proposta pelo sr. se'

cretario do tribunal do commeroio con-

tra a companhia do Nyassa traduz-se

por uma verdadeira futilidadsjuridica.

Aquillo não tem importancia de ne-

nhuma ordem, e fez-se unicamente pa-

ra satisfazer ás conveniencias do go-

verno,que quiz assim preparar-se uma

saída menOs affrontosa das trapalhadas

que auctorisou e que são tidas como

acto propriamente seu,vista a declara-

ção que se exibe e que elle não contes-

ta, de que ordenou o contracto com a

secção inglesa. A parte honrada da

direcção acaba de nomear os seus ad-

vogados e são elles-por parte do sr.

visconde d'Asseca o sr. Domingos Pin-

to Coelho; por parte do sr. Proença

Vieira, o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães; por parte de mr. Mitchell, o sr.

dr. Alves de Sá, sem contestação tres

dos mais distinctos jurisconsultos de

Lisboa e do paiz. A sustentação dos

direitos da companhia hão de ser man-

tidos, custe o que custar-mau grado

dos que chegaram a supor que ella

seria extincta. O que ella quer e o que

ha-de conseguir, éentregar a sua ad-

ministração a gente honrada, pondo

fóra do seu grupo os que não souberam

manter-se lidimamente na missão que

lhe foi confiada.

- E' positivo que o governo não

arranja dinheiro para o coupon de ju-

nho, e se o não arranjar a queda ve-

rificar-se-ha. N'este caso a morte vc-

rifica-se por falta de alimentação.

.-_ E' positiva a sahida do director

geral das obras publicas. Isto está tu-

do a desfazer-se.

- Acha-se pronunciado por deli-

ctos eleitoraes na comarca de Pombal

o sr. dr. Craveiro Feio, antigo candi-

dato a deputado por aquelle circulo,

em opposiçâo ao sr. conde de Burnay,

e consta-nos que os mandados de ca-

ptura contra elle já aqui estão. Como

porém o querellado é cirurgião-aju-

dante do exercito, fazem-se todas as

diligencias para que sejajulgado como

militar em conselho de guerra.

- No recurso ultimamente julga-

do pelo Supremo Tribunal de Justiça

por illegal cobrança de contribuições

votou pela procedencia dos _embargos

e portanto contra a audaciosa dictadu-

ra do governo o sr. conselheiro Serra

e Moura, um dos mais integroa e illus-

trados ornamentos do fôro portuguez.

Actos de desassomhro 'e independencia

como o d'este distinctissimo juriscon-

aulto fazem honra ii magistratura por-

tuguesa. Oxalá que todos lhe seguia-

sem o exemplo.

- Já concluiu os seus trabalhos

a commissño nomeada ha tempos pelo

sr. ministro da marinha para estudar

e propôr o melhor meio de regular a

passagem dos juizes do ultramar para

a magistratura do reino. Esta commis-

são, como sabem, era composta dos

srs. conselheiro Eduardo de Serpa Pi-

mentel, dr. Antanio Francis Tava-

res, e dr. Barbosa de Magal iâes, se-

cretario e relator. Pelo projecto que

formulou, e que já deu entrada no mi-

nisterio da marinha, os juizes com 6

aunos de serviço no ultramar podem

ser collocados em 3.“ classe no reino;

os que tiverem 10 annos, em 2.' classe;

os que tiverem 13, em 1.'; os que ti-

verem 15,-na relação dos Açores, e os

que tiverem 18 em qualquer das rela-

ções do continente, tendo um augmen-

to progressivo de vencimento os que

se demorarem no ultramar além de

cada um d'esses periodos.

-- Já deu entrada no ministerio

da justiça a consulta da procuradoria

geral da corôa sobre o modo de con-

firmar definitivamente no logar de es-

crivão e tabellião d'essa comarca de

Aveiro o sr. Silverio Augusto Barbosa

de Magalhães. Em conferencia, e por

unanimidade, foi aquella superior ins-

tancia fiscal de parecer, concordando

com a opinião que lhe expunha a di-

recção geral dos negocios da justiça,

que esse digno empregado se deve con-

siderar definitivamente provido no lo-

gar que ha annos exerce por transfe-

rencia, sem necessidade de novo des-

pacho ou de acto algum de confirma-

ção do governo. Consta-me que n'eese

sentido vão ser dadas as devidas ins-

trucções. Importa dizer aqui que na

secretaria das justiças sempre o caso

foi assim entendido.

- O sr. visconde de Idanha des-

pediu-se do partido regenerador. Tu-

do o que é nobre e patriotico foge de

uma agremiação sobre a qual pezam

tantas responsabilidades moraes.

Mais. O sr. Francisco Malta, in-

fluente regeuerador de Montemór-o-No-

vo,dirigiu uma carta ao sr. João Fran-

co declarando abandonar o partido.

.._ Sua Magestade a Rainha D.

Amelia. está muito empenhada. em offe-

recer á cidade' de Coimbra uma boa

imagem da Rainha Santa. Esta obra

foi oscommendada ao sr. .Teixeira Lo-

   

               

   

  

 

  

   

                              

   

  

   

   

   

               

  

 

pes, que lhe foi apresentado antes da

sua partida para S. Pedro do Sul. O

artista foi apresentar á Rainha o ma -

quote da imagem. Demais será dizer

que Sua Magestade ficou satisfeitissi-

ma com o projecto do trabalho do nos-

so primeiro esculptor,a quem felicitou,

dirigindo-lhe os mais rasgados elogios.

A Santa é representada,segundo o ty-

po tradicional, com as rosas destina-

das aos pobres. Os trajes são talhados

em todo o rigor historico, os que usa-

vam as rainhas no seculo XIV. Em

quanto ás feições, como existe um re-

trato authentico, posto que muito es-

tylisado, o sr. Teixeira Lopes procura

interpretal-o, imprimindo na sua esta-

tua, aproximadas tanto quanto possi-

vel, as feições da santa esposa de D.

Diniz. O artista vae ainda fazer uma

viagem a Italia e França, para melhor

poder desempenhar-se da obrade que

se acha incumbido. E' caso pois para

felicitar a cidade de Coimbra, porque

vae ter dentro de pouco uma bella ima-

gem da sua padroeira, graças á nossa

gentilissima Rainha,que assim lhe vae

fazer um presente verdadeiramente real.

-- O sr. arcebispo de Methylene

ministrou ante-hontem a confirmação

do Sacramento ás creanças da primei-

ra commnnhâo da freguezia de Santa

Engracía, a uma hora da tarde, em S.

Vicente de Fóra; e i'is 5 da tarde mi-

nistrou-a ás crianças da freguezia do

Soccorro. O sr. arcebispo de Methyle~

ne é dos prelados que aqui tem exer-

cido o seu elevado cargo o que dispõe

de mais sympathias e de mais respei-

tos na capital.

- Alguns dos membros da com-

missão dos festejos Antonianos, desta-

caram para dili'erentes pontos no intui-

to d'arranjar objectos raros para orna-

rem com elles a exposição. O sr. conde

de Almedina vae a Vizeu e a outras

cidades colligír objectos para a mes-

ma exposição. O rev. bisbo d'Echíno,

muito digno coadjutor do prelado de

Lamego, envia para a eXposição diar-

te sacra ornamental todos os objectos

que d'alli foram mandadas á exposi-

ção de 1882.

-- El-Rei foi das Vendas Novas

para Villa Viçosa, d'onde só volta no

1.° de junho. No dia 8 partirá para S.

Pedro do Sul, para acompanhar d'alli

para Lisboa, no dia 9, Sua Magestade

a Rainha.

- O sr. ministro da“ marinha par-

tiu effectivamente para as thermas da

Felgueira, onde tenciona demorar-se

20 dias.

- O sr. conde de Paraty não tem

passado bem n'estes ultimos dias. No

momento em que escrevo está melhor

e isso é motivo de prazer para os seus

amigos, respeitadores do seu elevado

caracter.

- Partiu para S. Thomé, onde é

grande proprietario,o sr. conde de Val

Flor. A sua demora alli não será longa.

- O nosso amigo, sr. Firmino de

Almeida e Brito, partiu para o Algar-

ve. E' assumpto de saude o que o leva

ao extremo sul do paiz.

_Chegou a Lisboa o muito digno

coronel do 23. O illustre filho d'Aveiro

vem fazer exame para general,e de que

o lia-de fazer completo são prova pro-

vada os seus muitos conhecimentos

militares praticas e theoricos.

-- O sr. conde de Paraty continua

melhor dos secs incommodos.

-O sr.. conde de Mendia não tem

passado beim n'estes ultimos dias.

- O sr. visconde de Faro Olivei-

ra e sua respeitavel família estão ain-

da nas Caldas da Felgueira, mas espe-

ra-se que regressam a sua casa de Lis-

boa no lim da semana futura.

- O nosso bom amigo e distin-

ctissimo medico, sr. A utouio Rodri-

gues Pinto, vae sair para Agueda com

sua ex.“ esposa e filhos.

_Entrem para a redacção do Cor-

reio da Nanda o sr. dr. Ribeiro Coelho.

O illustre publicista vas tomar nina

parte muito activa na redacção d'a-

quelle nosso collega.

-O empreiteiro das obras do Tejo,

mr. Hersent, procurou o sr. ministro

da marinha para lhe fazer uma pro-

posta da construcção do arsenal, lem-

brando que o póde fazer em condições

mais vantajosas, porque tem em Lis-

boa grande parts do material necessa-

rio para esse lim. O sr. Ferreira de Al-

meida, disse ao proponente, que só to-

mará qualquer resolução sobre o as-

sumpto quando não compareça no con-

curso qualqeier companhia que faça a

canstruoçâo simoltauea do arsenal e

navios de guerra.

-- Coustando que o governo de-

terminam suprimir a segunda época

de citamos de instrucção secundaria,

foi ante-homem uma commissão de

alumnos d'estes cursos procurar o sr.

director geral de instrucção publica,

para saber o que a tal respeito havia.

A resposta foi que, efi'ectivamente, não

haveria exames em outubro; mas, ten-

do os estudantes ponderado que não

tendo tido em tempo opportuno conhe-

cimento d'esta decisão, ella os prejudi-

cuva muitissimo, o sr. director da ins-

trucção prometteu-lhcs entender-se a

este respeito com o respectivo minis-

tro; havendo por isso esperança de que

semelhante resolução seja modificada

ao menos no nuno corrente. O contra-

rio d'isto produzirá um grande incon-

veniente e justificadas censuras.

-- Publicou-se hontem a classifi-

cação feita pelojury das prevas dos

concorrentes ao logar de secretario de

legação e de cousules de 1.“ classe,que

foi esta: Com 1 M. B. e 4 B. B. o sr.

Carlos de Oliveira; e com 5 B. B. os

srs.: Antonio Carlos dos Santos Bau-

deira, Antonio Dias e Sousa da Costa

Cabral, Antonio Duarte de Oliveira

Soares, Antonio Nobre, Armando Na-

varro, Carlos de Castro Faria, Henri-

que Ventura dos Santos Reis, Luiz de

Arenas de Lima, José Duarte_ Pedroso

Junior, Julio de Mello e Mattos, Ma-

nuel Joaquim Castanheira de Almei-

da. Os outros candidatos foram clas-

sificados com 4 B. B. e 1 E. e com 3

B. B. e 2 E. E. Não houve, pois, ne-

nhum reprovado.

- Foram reciprocamente transfe-

ridos os recebedores das Caldas da

Retrato 9 de Oeiras-

-- O actor José Ricardo, que é ahi

tão conhecido, está mal. Recebi aqui

a noticia de que elle enfermara gra-

vemente, embora se tractasse d'um in-

commodo local, que a sciencia com-

baterá, mas que afinal póde alfastar

por algum tempo da soena o estimavel

e estimado artista. Ha dias, regressan-

do d'um passeio em carro com alguns

amigos, o vehiculo voltou-se já perto

de Lisboa e José Ricardo soffreu na

queda algumas contusões na perna dí-

reita. Para curar essas contusões, que

parece se tinham ulcerado, fazia uso

de agoa borica, mas ha días, mandan-

do buscar a uma pharmacia esse me-

dicamento, trouxeram-lite acido phe-

nico, que elle distrahidamente appli-

cou. O resultado foi um aggravamento

consideravel da ferida e uma incitação

e inflamação de tal ordem. que chega-

ram a inspirar serios cuidados. As ul-

timas noticias são, porém, mais agra-

daveis. José Ricardo ia melhor, o que

é muito para estimar.

- Um collega nosso,dos que mais

se occupa com questões sociaes que

te n por baze a caridade e a moralida-

de publica, escreve no seu ultimo n.°:

   

                   

   
  

do Porto.

d'Alcobaça.

sido iuoço de padeiro em Lisboa.

nal Administrativo.

licença de GO dias.

con-lhe ambos os pulmões.

Isto está a desfazer-se.

Braga, e de D. Luiz I o Travagem no

-Foi prorogado por mais GO dias

o praso para a reclamação sobre as

novas matrizes predíaes do concelho

_A policia de Setubal deteve allí

por suspeito, Jayme Simões, natural

d'Aveiro, sem domicilio, que dia ter

-- Falleceu o sr. conselheiro José

Gabriel Holhech, que por muitos an-

nos foi secretario do Supremo Tribu-

- Foram concedidas licenças de

30 dias ao sr. Freire Brandão, escri-

vão do fazenda de Arouca; ao sr. Ma-

chado Junior, idem'de Sever do Vou-

ga; ao sr. Francisco Souza, delegado

de Vinhaes, 15 dias da anterior e nova

_Está gravemente enfermo o

actor sr. Brazão. A pneumonia ata-

- O sr. ministro do reino escre-

veu para aqui dizendo que se demora-

va mais alguns dias no Alcaids. Tem

pouca vontade de regressar a Lisboa.

d'encontro a uma lei feita por elle

proprio. E se não vejâmos:

Os artigos 41.° e 42.” da reforma

da instrucçâo primaria, decretada em

22 de dezembro p. p., criam: o pri-

meiro escolas normaes em Coimbra

(conservando-se as de Lisboa e Porto)

e o segundo cursos de habilitaçio pa-

ra o magisterio primario, annexos ás

escolas complementares das sedes dos

outros distriotos; o artigo 44.° diz que

nas escolas a que se referem os artigos

41." e 42.“ serão admittidos annual-

me-nte a exame alumnos extraia/tos aos

respectivos cursos; e o relatorio que

acompanhava, a nosso ver, esta impor-

tante reforma, diz que ella deve come-

çar a funccionar em principios d'outu-

bro. Que razão haverá pois, para se

dizer que este anno não ha exames pa-

ra o inagisterio'fl. . . Porque não hão-

de eses exames ser feitos em outubro,

novembro ou dezembro?!. . .

Se a duvida a este respeito foi ori-

ginada por causa d'um telegi'amma

circular que foi dirigido a todos os

commissarios de instrucção primaria,

mandando sustar a publicação do au-

FUNDIÇÃO no osso

PORTO

No. Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem em boas condições de

venda: 7

1 Machina lj'thOgiapliíca syste-

ma Allouset.

1 Machina e'caldeira de vapor,

locomovel, systems Pantin da.

força de 4 a õ cavailos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 6 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

1?".lltin, locomovel, semi-fixa,

de _6 a 8 cavallos de força util.

1 Ditaiidem, idem.idem, Pan-

tin de 10 cavallos effectivos.

1 Dita, idem. idem, idem, de 15

a 20 cavallos eifectivos.

Fogões de cosínha de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

mensões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas as profundidades

e alturas, eprensas para

azeite.

  

                 

   

   

  

  

   

         

   

  
  

  

  

WINS DE 30 BIA!

ELA comarca diAveiro e carto-

rio do 2.“ officio correm ed'ítos

de 30 días a. contar da ultima pu-

blicação d'este annuncio, citando

Os interessados ausentes, José, sol-

teiro, maior; João, solteiro, de_ 20

annos; Marçal Antonio Bicho., ca-

sado; Fernando dos Santos, casado;

e Manuel dos Santos Labrinclio,

maior; para assistirem a todos os

termos do inventarío or hanologí-

co a que se procede por allecimen-

to de Marçal Baptista e mulher

Anna Violante lt'erreiramoradores

que* foram na villa e freguezia d'I-

lhavo e bem assim quacsquer cre-

dores incertos e legatarios desco-

nhecidos ou domiciliados l'óra da

:omni-ca para. deduzirem seus di-

reitos sob pena de revelia.

Aveiro, 24 de maio de 1895.

O escrivão do 2:“ oliicio,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

Verifiquei.

0 juiz de direito,

 

  

                       

    

 

  

   

                                                               

   

nuncio para este exame, nào nos pare-

ce qne seja logicamente deduzida a

idéa de que entiio é por que não ha

taes exames. E não nos parece logica

pelo motivo seguinte:

Pela repartição da instrucção pri-

maria, que ainda vigora, deixava-se

ao arbítrio dos ex-inspectores de ins-

trucção primaria, o escolherem a época

em que se deviam fazer estes exames.

As tombos que o sr. José Dias lhe dei-

tou fizeram com que as attribuições

dos inspectores passassem para os

actuaes cominissarios. D'esta fôrma,

estes podiam, quando muito bem lhes

aprouvesse, abrir concurso para admis-

são aos referidos exames. Ora parece-

me e julgo que não me engano, que o

telegramnia do sr. João Franco tem

apenas por fim determinar as coisas de

fôrma que os exames sejam feitos na

mesma época. E, sendo assim, muitos

parabens ao sr. João Franco, porque

andou magníficamente bem. E dá já

por este facto a entender que asua re-

forma, tão anciosamente esperada pe-

los professores primarios, não será

apenas um decreto em letras.

Aqui deixâinos manifestada,a este

respeito, a nossa opinião que é a mes-

ma d'uui intelligeute ex-subiuspector,

que está actualmente aunexado ao com-

missariado d'instrucção primaria d'este

districto. Póde ser que ella sirva d'al-

gnma coisa para governo dos interes-

sados. E por hoje nada mais.

Reisêle.

. NOTICIAS DO ESI'llANliElllO

' O governo italiano venceu as elei-

ções. A opposição porém conta no par-

lamento mais de 150 deputados, que

devem inquietar muito OriSpi. Este

conseguiu ser eleito por nove círculos.

Os seguintes telegrammas dizem:

itonm, 26. - Segundo os resultados conhecidos

dns eleiçoes legislativas', ::stato nluitos :hill deputados

ininíslornies, b'íl llíl oppusiçiio constitucional, !8 ru-

dicaics, li) socialistas, 7 indqwudontus c lui lfi cin-

pítllf-N'. lirispí toi uluilo ein mais' .'l círculos. Entre ou-

tros eleitos contain-:io o iiiiuistro do lhcsouro, sub-

SHCI'UÍJH'IOS du Estado do thcsouro, dos correios, obras

publicas c agricultura o lumliuri, Menotti Garibaldi,

Beiiglu, Zsiinrdr'lli, l.iiz/,:itli, Giulilli, tlnvullolti o

Illêll'lllluz de liodíiii. lluuvn algumas desordens em vn-

i'iiis localidades. Hoselli, Moccuui, Ferraris, llctolini

i: lliiuichuri foram lCtlüllllá nos seus antigos c¡rcu›

los. Ficaram tambem eleitos os socialistas lisrhato,

.limao, llosdo e linl'uhce, coiidnuni .dos da aicilui. (J

ít'rcdrutisla Iuilii'inni [tL'leflt a eleição.

ltninzi. 27. - l'wsullzlilo das ClulçÚGS legislativas.

Eleitos 3:“ deputados iiiiinstcriaes e lili (Li opposi-

çiio. Ficin'nui rinilos todos os ministros. lirispi foi
uloito por tl círculos.

Da China, ha o seguinti:

“'nsliiiigtoii, “iii. - t) ministro :uncricuuo ein I'e-

kin continua a noticiar do lcr sido proclamada a rc-

publicii ou¡ Formosa.

Londres, 27. ~› Diz Ult] lt'lt'grannnrt du Ilan::
Kong pirn o x I'iincsn que os guncrucscuiuczi-s 'l'cíicn- t
líig-lung ii KiiI-llung-Uhuuk :ipoisin u nioiiiiiuulo
l'cVLIIllulUllill'lU dir. l“orinosu, 'o qual suscitou agitação

cru :i China: continuam os inulins r os Chino/.cs

liicni t'llHdtllJ :ins ruiolucionui'ios dinheiro, :ii'iiuis t'

soldados. i\ China tende a cinzinripur-sc.

Madrid, 27. -- Nas corridas do velocípedes hou-
vc choques, que produmruin ferimentos, ficando ein

estado grave dous rcloupedistiis.

Buenos-Ayres, 26. - Salvurani-sc todos os pas-

sageiros do vapor nuul'ragndo «liiiidud dc Saulundoru.

U ci-uzzulor argentino atlosarío» salvou tzunbuin as

iuercadornus

E' positivo o movimento republi-

cano na ilha Formosa. De Madrid dí-

zcm o seguinte:
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llAltTA llll OlllllllIlA

24 DE MAIO m; 1895.

O pratin/zo de meio das conversas

politicas é it guerra, a guerra. medem/ta,

que o grande estadista sr. José Dias

Ferreira vae fazer ao governo, nas pro-

ximas eleições! . Os fogiteteíros tra-

balham activamente em fazer foguetes

de tres bombas, á maçonico, para as

girandolas que hão-de ser queimadas

nos círculos em que o seu grupo ga-

nhar as eleições e que se espera ser

em muitos. Por cssa cidade propõe-se

o chefe do grupo e haverá, no largo de

S. João uma descarga de, . . mil mor-

teiros atiçados pelo tradicional Fartu-

ra, que ser-.i. elevado á dignidade de

morteirez'ro fulalgo, caso s. ex.“ seja

chamado para presidente de conselho.

E' isto que por aqui corre e que se

aflirma ser verdade.

- No domingo passado realisou-

se um flc~1)eum na capella do Semi-

nario, em acção de graças pelo anui-

vcrsnrio da sagração do ex.'“° sr. Bis-

po Conde. Officiou o sr. Vice-Reitor,

acolytndo pelos srs. reitor da Sé Nova

e prior da Sé Velha. Ao pnlpito subiu

um alunino do 2.° anno de theologia,

fazendo um hello e substniicioso dis-

curso. Acabadas as cerimonias religio-

sas, os alnmncs dirigiram-se ao ex.mo

Prelado, e o sr. Antonio de Mattos, em

nome de todos. leu perante s. ex.“ uma

mensagem de felicitação, na qual se

fazia nllusão aos grandes feitos, e inex-

cediveís virtudes que errornnm a. vida

purissiina de tão excelso Prclndo. O

sr. Bispo Conde agradeceu, muito com-

inovíd'o, tantas provas de synipathía e

allirmou aos seus queridos seminnris-

tas que, no meio de muitos pezures e

não menos desgastes, nunca deixaria

de Voltar o seu olhar para o Semina-

rio, onde florescem tantos esperança-

sos mnncebos. decididos a sustentar e

a honrar n religião e a patria. Ao re~

ferir-se a varios ex-aluuiuos do Semi-

nario, que se teem tornado notaveis no

campo da scíencia e da virtude, e di-

zendo que o alnmno que prégára n'a-

quelle dia, fôra collocado debaixo da

sua protecção desde que começou a

estudar preparatorios, «leslizarain-Ihe

pelas faces duas grossas lagrimas de

verdadeira alcgrinl. . . Esta scena, que

commoveu a tolos a ponto de se verem

lagrimas em todos os olhos, jamais sa-

hirá da nossa. memoria. e é mais uma

prova para podermos dizer que o Pre-

ludo d'esta diocese, esse symbolo de

virtude e caridade, tem um coração

de santol_ . .

Y.   

  

            

  

  

  

                                    

  

  

  

   

  

  

   

  

-Aos nossos leitores lembramos que :i Associa-
ção das tloainhus Econoniícas acaba de. por ;t venda
senhas du preço dc Ill, 20 c .'lll réis, além das di: 81)
réis (jantar completo): as primeiras sobrvluilo relato
indicadas para os usos¡ nolidízinos da raridade. fluiii
cll'nilo, quando fInIIlOS fl) nn 20 reis :i um pllbl't', li-
cinnns quais¡ rucrmndo que aquiellc dinheiro lt'llllí¡
uni drslinu pouco harmouico com a ohra dc carida-

de, c que suja a lahci'nn, com grande prejuizo da
iiioral, qucni :i aproveite. Com :is senhas da (Iosínlm
Economica não havcrri tal rem-in, pois que assim tr-
inus a certeza que o pnln-e :i quuin soccorreinos só
podera empregar a nossa esmola em alimentos ne

cessarios a vida. Ouvíinos dizer que a Associação
vse destinar uma sú cosíiiha no serviço dos pohrrs,
ficando as outras exclusivamente para os operaríos,

etc. :cria honi que as senhas índicnsscui o login' ou-
do se encontra :i cosiuhn em que podem ser trocadas
por geiiei'os. ri tambem sería util que as sunhzis dc
lt) reis reunidas podesscin ser traçadas pelas outras.
Uma cousa que tiiinhrin se nos alligura scr util, sc-
ría a instituição de uma loja dos. pobres. aonde se

vcridcsscin os generais indispcnsavcis .'l vida] :ilíuicn-

to: utensílios, vcsluario, etc , :ronda so se adunllís

sem como uiocdu :is senhas do esmola. (l liin d'uste
estabelecimento seria evitar 0 desperdício da esmo-

13: satisfazendo ;i muitas necessidades dos indigen-
los: alcin da ¡llllllillllttçdum

- Deu-se aqui liontem no Tejo'

uma grande desgraça. Nada menos de

6 mortes por cifeito d'um descuido. O

facto conta-se assim:

v]Iontem, pela 1 hora da tarde, deu-se

um horrivel desastre no vapor Anuc-rsolne

das obras do porto, que estava fundando cm

frente do mercado do peixe, á. Ribeira Nova.

Aquelle vapor pertencia á. onipreza Hersent,

o estava empregado em robocar para o meio

do Tejo as:graudes barcaças que alli iam

largar o lodo tirado pela draga collecada em

frente do mercado. Quando hontom, a hora

citada,olle sc preparava para mais uma vez

fazer esse serviço, ouviu-se uma espantosa

detonação c uma immcnsa columna d'agua

se levantou nes ares, parecendo que n'aquello

local rcbentára um vulcão submarino. En-

voltos n'aquelle turbilhão de agua salgada,

voaram a distanciar¡ inacreditaves, corpos

humanos, grandes pranchas de madeira, cha-

pas enormes do forro e mil destroços. A gen-

te da draga c das barcaças conheceu logo

a causa de tão grande desastre. ltebcntiira

a caldeira do Anversoi'iw, o a violencia da

explosão destruira por completo o vapor,

cujos fragmentos boiavain minutes depois

sobre as aguas tranquillas do Tejo. Seis fo-

ram as victimas da catastrOphc. Os sous no-

mes são: José Nobre, machiuista; João do

Carmo, fogueiro; Joaquim Barriuhos, mestre;

Antonio Grincho, Manuel Pina e João da

Fonseca, trabalhadores. Esto ultimo foi ar-

remessado pelos ares com a força da explo-

são e vein cahir no mercado do peixe. Es-

tava horrivelmcnte (lusiigurado, pois quasi

se the não conheciam as feições. Tinha os

membros triturados e a cabeça formava uma

massa informo, que fazia horror vcl-a. Um

outro desgraçado, não se sabe bem qual, foi

atirado a mais do cem metros de altura, iu-

do caliir no tuoio do rio, depois do passar

por cima da mastreação d'um patacho inu-

deado perto da droga. Os outros quatro

dssapparecerain na voragem dos aguas. O

caso produziu grande sensação no Aterro, c

toda aquolla gente que cncliia o mercado do

peixe correu a margem do rio, dando gritos

do desespero o de dó. O estrondo da explo-

são uttrnhiu tambem muita gente das ruas

proximas do mercado, dc modo quo mein

hora depois do desastre havia. no caes, á

beira do Tejo, milhares nc pessoas, que com-

montaVam tristomontc aquella desgmçadu

occorrcncía. As auutoridados compareceram

tambem, acompanhadas pelo sub-delegado

de saude, dr. Freitas Uosta. Foi dada parte

do succodido para a inspecção dos iucendíos,

que immediatamcntc euvmu para o Aterro

duas macas da estação da Esperança. Uma

d'ollas serviu para conduzir para a egreja

de S. Paulo o cudaver de João da Fonseca.

Quando rctiráiuos do local do sinistro om-

progavam-se varios barcos da emprozu lIcr-

sent em recolher os fragmentos do vapor.

Não se descreve a coustcruação em que tior.

ram os companheiros das desgraçadas victí-

mas. Todos ollcs lanicutavam o desastre suc-

oedido aos sois infelizes, alguns dos quaes

eram casados e deixam a familia na miseria.

Um trabalhador chamado Manuel da Fina,

que estava no batelão n." to, conseguiu sul.

var-se lançando se ii agua. Foi este que na,

egreja reconheceu o cadaver do Fonseca»

Estanca-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Charruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril do 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

cssufãíãífo
DE

SULPIlATO DE OOIlllE E PULPERISADOOES

J. D, Sereno & Filho, de Bus-

tos, com deposito em Oliveira 'do

Bairro, importaram directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de barrícas de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 3[4 OIO

de sulphato puro, como do certi-

ficado de analyse; o pulverisado-

res--Excelcior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a. preços sem com-_

petencm.

ltecehem encommendas dire-

.ctamente, que satisfazem de promq

pto para todo o. paiz.

SABONETE INSEOTIOIOA IlIl SAMPAIO

ERDEU-SE ha dias uma, com a

P quantia de R$000 réis em notas

e outros valores, da rua de S. Roque

até á egreja da Miscricordia. A quem

a tenha encontrado e queira entregaI-a

a seu dôno, se darão boas alviçaras:

N'esta redacção se diz.

 

CASA

ENDE-SE uma de dois andares,

sita na rua d'Alt'itndega, d'esta

cidade. Para tratar com D. Maria.

do Rosario Amorim-Atua de San-

to Antonio-AVEIRO.

“"“ LOTERIA

EGUNUO o regulamento, Os

compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem Lima comtnissào de 3

°L,. Os cnmbístas e vendedores arn-

buluntes teem uma cominissão de

2 DIo (lua-“(10 comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores a 80 °[,,

das fracções origínaes nem inferio-

res a 50 reis.
v v u i -.

Como medida policial incumbi- à“
da á Santa' Casa' as serão DIIIÍ' Ú (i'll: Lll'alll-Iell'tàdllo'IUIISIÍO ' Il 0 lOIllUIlS

selladas com um carimbo especial,

carinabo que nãogarml' Sidi? !flilffs 33313,:Oiii.; 335331133.- '$333te 0 paga:isento da. cau- sabonete, que malta iiistsntsneaincnte,e dura doísine-tela, ,nas SÓ indica que O bilhete zes u um iinno. Preço tOU réis; pelo correio ill) reis.

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aquellas que

comportava.

Os bilhetes licain depositados

na Santa Uasa, só até o dia dc ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova a sua subdivisào.

O pagamento do premio maior

ell'ectua-se no proprio dia da. ex-

tracção, e Os outros premios nos

dias seguintes.

Opagamentodas cau-

telas premiadas é ex-

clusivannente da. r e s -

ponsahitidude do cam-

bistn ennissor.

Lisboa, 25 d'nbi'il (le 1895.

O seiii'etario,

_V *lose Minimum_

l) UL VERISADURES

CALDA BORDALEZA EM P0'

SULFOSTEATITE

  

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Milagreso remedio que poe a andar uin paraly-

tico ein s dias. Este lldlstlllw tum feito importantíssi-

mas curas, pois serve para curar dores rheumatícas,

lichusns, scnitíeiis o ddres de cabeça, e pautadas.

Preço do frasco .300 reis; pelo correio 550 reis.

CHA MEDICINAL DE SAMPAIO

(Jura todos os piidcciinentos do ventre c estoma-
go, tlÓl'L'S de estica, c destruição dos vermes, e facili-

ta a digestáo. l'rrço (te pacote com 25 graiumas 200

reis, o com SU granunais 400 reis.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater sczoes, quartnns, e terçaiis, e to-

das as lebrus. Preço de caixa 500 reis; pelo correio

iidl) réis.

Grandes descontos para revender

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao seu
niveuinr, .loan do (Jiu-mo Silva (Zasquciro de Sain-
prno, ltuu dos Cnvallciros, 50 e oii-Lisboa.

“ CHÁ" PuacA ivo

(Systema Chambard) _

 

.o

   

De todos os purgzintes conhecidos e este o mais
Mel.grad

_=(,,)=_.

OAI'SIJLAS DE OlJAI'AOOL OOMPOSTAS

ligadas com grande resultado nas 'russas linear.-
DES, iiuonuiu'rns cunomms, LARYNGITES, ASTIIMA. ri-
sim, em todos os graus, TUBE“(IULUSE, etc.

PHARMACIA BARRAL

...so-o...-¡s--coouacuognsn--r

O largo que defronta o monumen-

tal edificio, que serve de Seminario,

estava luxuosainente ornamentado, a

eXpensas dos nlumnos do mesmo Se-

minario. Tocava alli uma phylarmo-

nica com muita animação, sendo ex-

traordinarin n concorrencia, especial-

mente de senhoras' que 'nuno BObre' publicano da ilha Formosa. telograp'nou ao
83mm" com as suas wife““ “legwsí .Itaí do l'lcspanha cunipriinuutaudo-o o pc-
proprias da estação, d'entre as vestes diodo-lhe protecçñ0.-lluous

tristes o respeitosas dos innumeros se-

uiinaristas. Foi grande a vontade e o

trabalho dos membros da commissão

promotora para conseguirem tão eX-

traordinarin festa e por isso lhes da-

ENXOFBE CUPHICO

ENDE-SIE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel María Amador em
126', Rua. Aul'ea, 128

LISBOA

Aquuerub'iln

27 de maio-J) chefo do movimento rc-

M

, ,.. _lilliLIt'S - llll'lillA'fOlln _Du-

gour o:: 0.3, constructo-

res, 81, l'aub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

 

_. Chegaram hontem a Liboa 30

praças de artilharia de montanha que,

sob o commnndo do sr. tenente Sar-

mento, deverão partir em breve para

Lourenço Marques.

-- Como lhe disse,seguíu para Se-

vilha o hiate D. Amelia. Este elegan-

tc navio vae alli receber o sr. duque

de Orléans para o conduzir a Gibral-

Iuglaterra. A commandar o hiate foi o

sr. Roberto Ivens e como immediato o

sr. D. Fernando de Serpa. Estes offi-

ciaes, e o sr. Moreira de Sá, acompa-

nham o illustre enfermo até Gibraltar,

O sr. duque de Orlens será conduzido

para bordo do D. Amelia em um car-

rinho de mão.

- Vão ser criados tres logares de

vogaes suppleutes da junta consultiva

do Ultramar. E vae ser nomeado de-

legado do procurador da corôa e fa-

zenda em S. Thomé o bacharel sr.

Adericod'Alpoim.

-_ Em terceira, audiencia respon-

deu hontem no 4." districto criminal,

José Theodoro dos Santoleerreira,

ex-fiscul do governo, nos caminhos de

ferro. accusndo do crime de furto nos

comboyos. O jury deu o crime por

provado, sendo o reu condemnado em

3 nnnos, 10 tnezcs e 35 dias de prisão

maior cellular, ou na alternativa de 7

anuos de degredo.

- Deixou de existir o sr. Gerva-

zio Lobato. Era um escriptor distincto.

um caracter sympathiw, um coração

nobre. Trabalhou muito e morreu no-

vo, pois contava apenas 45 annos. O

sentimento pela sua morte é geral.

-_ Terminam em 30 de junho de i

1895 os contratos de cobrança dos di:

reitos de portagem das pontes de An.,

gaja, no districto de Aveiro, de Arno-

so, Barradas, Brito e Casarios, no de

   

 

  

     

  

Bairro, Anadia.

visita

Avelãs de Caminho, Anadia.

de incommodar os outros.

-- Os actos na faculdade de Direi-

to deverão começar no dia 31. Assim

o resolveu a congregação. As mezas do

jury deverão ser assim constituídas:

l.“ nuno-Dra. Bernardo d'Albuquep-

que, Avelino Callisto e Guilherme Moreira.

25' anne-Dre. Eymgdío Garcia, San-

ches da (fama o Frederico Laranja,

3.“ anne-Dra. Assis Teixeira, Lopo;

Praça o Guimarães Pedrosa.

4.0 anno--Drs. Einygdio Garcia, Fer-

nandes Vaz o Chaves c Castro_

o.“ anno--Drs. Avelino Cnllisto, Paiva

Pitta, Henriques da. Silva o Dias da Silva.

Us actos do l.” anno começarão ás 8 ho-

ras; _os do “2." ao meio dia; os do 3." e Õ.°

ás lt) horas; c os do 4.“ nuno :is 9 horas.

-- Sobre uma noticia dada. pelo

nosso estimado Campeão, mas que foi

já transerípta d'outro periodico, pare-

ce que não haverá este aizno emames

de habilitação para o magisterio prima-

rio Não é esta a nossa opinião; e iir'io

é porque, apesar de todas as tropelias

de que é capaz um governo pouco li-

beral, não achamos o sr. João Franco,

actual ministro do reino, capaz de

praticar um acto d'esta ordem, indo

mos os nossos sinceros parabens, espe-

cialísando, sem olfeusa d'alguem, o

nosso bom amigo st'. «Manuel Simões

Amaro, irmão d'outro nosso querido e

velho amigo, padre Delfim Simões

Amaro, bondoso parocho de Ois do

   

    

  

  

  

-- Tivemos ha dias aestimavel

do nosso particular amigo, sr.

Cezar de Seabra Rangel, iutelligente
tnr, onde sua alteza embnrcnra para pharmaceuuuoe profa”, caíam¡ de

-- As lotados, ridicula brincadei-

ra dos alumnos de direito, teem esta-

do completamente desanimadas. Antes

assim e que termine por completo este

costume selvntico, assim como o do

canelão. Ha meios muito sublimes de

fazer brincadeiras sem que tenhamos

   

so. Bic'yclcttus 1895 grossos tubos

esmerados occos ::ou l'r. Magníficos

pueuniutícos extra 22:3 fr. UttttthgO

gratis' e artigos meclianicos.

CASA DE MOAS
LOPES Illl SEOUEIltl A OOlIPAMIIA

     

  

  

 

      

 

à, Â-ã. x

CO DE
DE.

    

OSITO

85, 237,239, 291,293_RU.A no OURO
E

r
LIS¡3()A

   

ANN
ANTONIO TEIXEIRA OA MWMÉ

;._L_ . , .RUA DE D- PEDRO,

COMPANHIA GERAL PORTO
DE M

PU GCREDITO PREDIAL PORTUGUEZ Pós DE KEATING
PEITCIÊÊEJOS,LO _l _d . PÓS DE KEATING BARATASr preveniros os possur ores
' -

S d'Obi'igaçóes prediaes, munici-

paes e district-nes de 6, 5, 4 1p? o
FORMIGASil 010 d'csta Companhia, tanto no.

minativns como ao portador, que

queiram receber n'est-a Agencia os

juros dos mesmos títulos, relativos

ao 1.° de julho proximo futuro_ do

que devem declaral-o até no dia 20

de _junho n'esta mesma Agencia_

Aveiro, 28 de maio de 189.3_

O agente,

Manuel Ferreira Pinto de Souza.
_-_____~_--

EMEI¡ MS tlllllllS

JUNTO DA sanção no csinNito DE FERRO

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos, são infal-
liveis na destruição de paramtas e insectOS nas suas diii'erentes ph; .
ses. hm resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações npparecem á venda e que são inel..

ficazes. Exnn o publico tie-as latas tenham a assagnatura do invento¡-Ihomos Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e named. _ a só porgrosso, rua dos Fanquetros, 114,1.o andar-Lisboa; venda por grosso naPliarmacía Barral em LtSbO_ _ ae em todas as principaes pharmacias edrogarias do reino.

@às de Iíeating'.

L)()S de Keating'.

Pós de Keating'.
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TOPPE” ,' . com”“ P“ OPPREsso s.“ “ ”DR“ ora* a ESPIG ”veses-.ira

 

. n Caixa. -› Venda em grosso: 20, rue Saint-Lim.. Plth- -13013 8 !Chamonix-a .qui exarado em cada Cigarro.
na ouso. - róaa CONCURSO
“mm

PROPRIETARIO E nnsronssvni.

MANUEL FIRMINO Il'ALAIIllDA MAIA

Typogmphia Aveirense Lar o da Vera-Crus.-Séde da, adm. . t

'll' Vem-Cru!, Aveiro; g .. Ima ração

EABRE no dia 15 de maio este
R bem conhecido hotel, especialmen-

tc frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das tirei-mas dos Oucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto Nobre.

  

Rua


